
Com a ousadia de quem não 
teme a punição, jovem, em 
plena luz do dia, sobe na 
estátua do ex-governador 
Dinarte Mariz, na rótula de 
Ponta Negra, bota boné na 
cabeça, garrafa de água numa 
mão e rodo em outra.

Vandalismo 
faz de 
Dinarte um 
fl anelinha
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/ BOQUINHA / MINISTÉRIO PÚBLICO POTIGUAR TEM O CUSTO POR HABITANTE MAIS ELEVADO DO 
NORDESTE E O 9º DO PAÍS; SUPERANDO INCLUSIVE GRANDES ESTADOS, COMO SÃO PAULO 

MP-RN TEM CUSTO 
POR HABITANTE MAIS 
CARO DO NORDESTE

WWW.IVANCABRAL.COM

ABC ENFRENTA 
GOIANOS PELA 
COPA DO BRASIL

ELEITORADO 
APTO FICA 15% 
MENOR EM 2014, 
ALERTA TRE

PONTA NEGRA, 
BAIRRO DOS 
ITALIANOS

SOLDADO É PRESO 
ACUSADO EM CASO 
DO LUTADOR

PROPOSTA PARA 
COLETA DO LIXO 
SÓ BAIXOU 1,27%

ABC e Atlético (GO) jogam às 
20h30 no Frasqueirão pela Copa 
do Brasil. Alvinegro vive momento 
melhor que o do campeão goiano.

Acaba hoje prazo para fi car 
apto a votar nas eleições de 
outubro e previsão é de menos 
350 mil eleitores no Estado.

Embaixada vai alugar imóvel e 
transformar em Casa Azzurri, 
que terá espaço cultural e 
será ponto de encontro dos 
italianos durante a copa.

Soldado da PM Moisés Nascimento, de 41 
anos, é preso acusado de envolvimento 
na morte de Luiz de França - e ainda de 
ameaçar delegados.

Novas propostas apresentadas 
por empresas na licitação do 
lixo permanecem 16% acima do 
especifi cado pela Urbana. 

15. ESPORTES

7. POLÍTICA

14. ESPORTES

13. CIDADES9. CIDADES

 ▶ Flagrante do NOVO JORNAL registra momento exato em que jovem adapta “equipamentos” à estátua de Dinarte Mariz; local é um dos que concentram “fl anelinhas” em Natal
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O RETRATO FALADO divulgado em 
uma rede social e que levou à 
agressão, linchamento e morte da 
dona de casa Fabiane Maria de Je-
sus, em Guarujá, São Paulo, foi fei-
to por peritos da Coordenadoria 
de Operações e Recursos Espe-
ciais (Core), no Rio de Janeiro, há 
dois anos. 

A dona de casa foi confundi-
da com a mulher do retrato fala-
do, que seria acusada de seques-
trar uma criança recém nascida, 
e acabou sendo espancada por 
moradores da comunidade de 
Morrinhos. 

Ela foi agredida por várias pes-
soas com pedaços de madeira e 
ferro, e depois arrastada presa por 
uma corda de náilon no pulso, até 
a chegada da Polícia Militar, que 
fez um cordão de isolamento para 
evitar que os moradores continu-
assem a agredir a dona de casa.

O retrato falado divulgado por 
uma página no Facebook faz par-
te da investigação conduzida pela 
21ª Delegacia de Polícia (Bonsu-
cesso), na zona da Leopoldina do 
Rio, em um caso de tentativa de 
sequestro.  

Após a divulgação da ima-
gem na internet, a dona de casa 
foi confundida com a mulher re-
tratada que teria, segundo a polí-
tica, tentando sequestrar um bebê 
no Rio de Janeiro em 2012. A tenta-
tiva ocorreu após uma mãe sair de 
uma clínica com seu bebê, onde a 
criança fez o exame do pezinho. 

Um homem, que passava pelo 
local, interrompeu a ação da su-

posta criminosa ao ver a mãe com 
um corte no pescoço e corren-
do para conseguir pegar a fi lha de 
volta. O caso ocorreu em Ramos, 
também na zona da Leopoldina.

Segundo a Polícia Civil, o retra-
to falado foi feito com base em ca-
racterísticas físicas passadas pela 
vítima ao retratista do setor espe-
cializado da instituição. Na época, 
a mãe do bebê disse aos policiais 
que a acusada era negra, estava 
acima do peso, tinha cerca de 1,60 
m e aproximadamente 25 anos.

A Polícia Civil informou tam-
bém que a investigação da tentati-

va de sequestro do bebê e da lesão 
corporal da mãe está em anda-
mento. A suposta criminosa ain-
da não foi identifi cada. A polícia 
informa que divulga retratos fala-
dos como meio de identifi cação, já 
que a divulgação da imagem pode 
ajudar a levar ao paradeiro do au-
tor de um crime.

A página Guarujá Alerta, no 
Facebook, divulgou boato de que 
uma mulher estaria sequestran-
do crianças na cidade para usar 
em rituais de magia negra. O bo-
ato prosperou por causa do retra-
to falado. O responsável pela pági-

na prestou depoimento ontem à 
Polícia Civil. O autor do Guarujá 
Alerta disse que as postagens dei-
xavam claro que a polícia não con-
fi rmava a veracidade das informa-
ções e explicitava o tom de boato.

Fabiane de Jesus morreu na 
manhã de segunda-feira (5), dois 
dias após o linchamento. Carre-
gando cartazes com pedidos de 
justiça, parentes e amigos da dona 
de casa fi zeram um protesto na 
manhã de ontem. A manifestação 
ocorreu após o enterro da dona de 
casa, no Cemitério Municipal Jar-
dim Paz do Morrinho. 

A PARTIR DE agora, os contribuin-
tes podem usar smartphones e ta-
blets para informar ocorrências 
relativas à apuração mensal do 
imposto obrigatório Carnê-Leão. 
O aplicativo App Carnê-Leão foi 
lançado ontem pelo secretário da 
Receita Federal,  Carlos Alberto 
Barreto,  na 48ª Assembleia Geral 
do Centro Interamericano de Ad-
ministrações Tributárias (Ciat), 
que ocorre nesta semana no Rio 
de Janeiro.

Desenvolvido para os siste-
mas Android e iOS, da Apple, o 
aplicativo destina-se às pessoas 
físicas que recebem rendimentos 
de outras pessoas físicas ou do ex-
terior, e que estejam sujeitas a re-
colher o imposto mensalmen-
te. Carlos Alberto Barreto desta-
cou que o lançamento do aplicati-
vo faz parte do esforço da Receita 
de intensifi car os investimentos 
em tecnologia para reduzir a bu-
rocracia e facilitar o cumprimen-
to das obrigações tributárias pe-
los contribuintes.

O secretário ressaltou que o 
novo aplicativo oferece a possibili-
dade de fotografar comprovantes 
das ocorrências, como os recibos 
de aluguéis. Ao fi nal do processo, 
o App Carnê-Leão permite gerar 
o Documento de Arrecadação de 
Receitas Federal (Darf), que será 
pago nos bancos. Outra vantagem 
do novo aplicativo é a apresenta-

ção dos demonstrativos mensais 
e anual e o envio do arquivo para 
o programa do Imposto de Ren-
da Pessoa Física (IRPF) do próxi-
mo ano.

O App Carnê-Leão é gratui-
to. Ele já está disponível para do-
wnload nas lojas Apple e Google. 
Atualmente, a Receita oferece ou-
tros aplicativos nas duas lojas: o 
App CNPJ (que verifi ca a regula-
ridade fi scal de empresas), App 
Pessoa Física (que informa a si-
tuação do CPF e o acompanha-
mento da restituição do Imposto 
de Renda), App Viajantes (desti-
nado ao pagamento de impostos 
sobre bagagens trazidas do exte-
rior), App Importador (que per-
mite acompanhar a situação das 

mercadorias nas alfândegas) e o 
m-IRPF (que permite o preenchi-
mento da Declaração do Impos-
to de Renda.

Ministério dos 
Transportes

Pregão Eletrônico nº 216/2014-14
Nº Processo: 50614.000070/2014-21. Objeto: Contratação de empresa 
especializada para apoio aos serviços de desapropriação, incluindo a 
elaboração/revisão/complementação de cadastros técnicos, elaboração de 
Relatório Genérico de Valores e dos laudos de avaliação, o recolhimento de 
documentação dos proprietários/posseiros e respectivos imóveis, bem como 
apoio à instrução e condução dos processos individuais de desapropriação, 
exigidos pelas Obras de Adequação de Capacidade, Duplicação de Pista de 
Rolamento, Restauração, Segurança de Tráfego, Eliminação de Pontos Críticos, 
Implantação de Vias Marginais de Construção de Obras de Arte Especiais Na 
BR-304/RN, no Segmento do Km 281,0 ao Km 308,0 (Reta Tabajara). Total de 
Itens Licitados: 00001. Edital: 07/05/2014 de 08h00 às12h00 e de 14h às 17h00. 
Endereço: DNIT/ Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, 
Av. Bernardo Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega das Propostas: 
a partir de 07/05/2014 às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das 
Propostas: 19/05/2014 às 15h00. Informações Gerais: O Edital está disponível 
na Seção de Cadastro e Licitações do DNIT/RN e nos sítios: www.dnit.gov.br e/
ou www.comprasnet.gov.br. 

Natal/RN, 06 de maio de 2014
Armando Pegado de Almeida

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa (s) de engenharia para a realização de diversas obras/serviços para os campi do IFRN.
Entrega do Edital: A partir do dia 07 de maio de 2014.
Modo de Disputa: Fechado/Aberto
Endereço: Rua. Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 – Tirol – Natal/RN, CEP. 59015-300 – Fone (084) 4005-0786
Abertura das Propostas: 29 de maio de 2014 – às 10h (Brasília).
Anexos: Os anexos encontram-se disponíveis na página do IFRN.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.ifrn.edu.br, 
solicitar através do e-mail dilic@ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0787 para maiores informações.

Júlio César Carneiro Camilo
Presidente do RDC

AVISO DE RDC ELETRÔNICO Nº. 01/2014

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

JUSTIÇA
/ VIOLÊNCIA /  RETRATO 
FALADO ATRIBUÍDO À 
MULHER LINCHADA EM 
SÃO PAULO FOI FEITO 
PELA POLÍCIA DO RIO DE 
JANEIRO EM 2012

 ▶ App é gratuito e está disponível para Android e iOS

 ▶ Dona de casa paulista foi confundida com mulher carioca que teria tentado sequestrar um bebê há dois anos

 LUIZ CARLOS MURAUSKAS/FOLHAPRESS

FALHA

Receita lança aplicativo para 
preenchimento do Carnê-Leão

/ FACILIDADE /

CÂMARA 
APROVA 
BIOGRAFIAS NÃO 
AUTORIZADAS

COMITÊ APONTA 
12 MORTES 
DESDE  2011

ASSOCIAÇÃO 
DIZ QUE IPI DE 
VEÍCULOS DEVE 
SUBIR EM JULHO

/ BRASÍLIA /

/ IMPRENSA /

/ ANFAVEA /

O PLENÁRIO DA Câmara dos 
Deputados aprovou ontem 
o Projeto de Lei 393/11, do 
deputado Newton Lima 
(PT-SP), que permite a 
publicação de biografi as de 
personalidades públicas sem 
necessidade de autorização 
do biografado ou de seus 
descendentes. A matéria, 
que altera o Código Civil (Lei 
10.406/02), deve ser votada 
ainda pelo Senado.

Aprovado na forma de 
uma emenda do relator 
pela Comissão de Cultura, 
deputado Raul Henry (PMDB-
PE), o texto incorporou 
emenda do deputado 
Ronaldo Caiado (DEM-
GO) para permitir à pessoa 
que se sentir atingida em 
sua honra, boa fama ou 
respeitabilidade recorrer ao 
juizado de pequenas causas 
pedindo a exclusão de trechos 
questionados em edições 
futuras da obra.

O rito mais célere sobre 
a exclusão de trechos de 
biografi as impede que um 
processo espere por uma 
decisão fi nal depois de cerca 
de dez anos, ressaltou Caiado.

Para o autor do projeto, 
o texto aprovado repara um 
equívoco no Código Civil, que 
permitia a censura prévia 
no Brasil nesses casos. “Essa 
necessidade de autorização 
prévia fere a Constituição do 
nosso País e o princípio de que 
a produção artística é livre”, 
disse Newton Lima.

Caiado, por sua vez, 
afi rmou que o texto deixa 
claro que não existe censura 
a qualquer biografi a, mas 
garante ao cidadão que 
tenha sido agredido em 
sua honra recorrer contra 
o trecho questionado. Já os 
casos de processo penal e 
de indenização vão tramitar 
na Justiça comum, no rito 
ordinário nas esferas cível e 
penal.

O relator do projeto pela 
Comissão de Constituição 
e Justiça e de Cidadania, 
deputado Alessandro Molon 
(PT-RJ), afi rmou que o texto 
equilibra o direito da livre 
expressão do pensamento e 
o direito à privacidade. “Esse 
acordo permitiu uma fórmula 
que equilibra esses direitos em 
aparente oposição”, disse.

AO MENOS 12 jornalistas 
foram mortos em represália 
ao exercício da profi ssão 
desde 2011, início da gestão 
da presidente Dilma Rousseff , 
aponta relatório divulgado 
ontem pelo CPJ (Comitê para 
a Proteção dos Jornalistas) 
durante o 6º Fórum Liberdade 
de Imprensa e Democracia.

Outros cinco jornalistas 
foram mortos em 
“circunstâncias obscuras”, 
segundo a organização não-
governamental baseada 
nos EUA. Seus casos são 
investigados pelo comitê.

Um deles é o do 
cinegrafi sta Santiago Andrade, 
que fi lmava um protesto no 
RJ quando foi atingido por um 
rojão, em fevereiro deste ano.

Segundo o relatório, o 
Brasil é o 11º país mais letal do 
mundo para jornalistas.

O PRESIDENTE DA Associação 
Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores 
(Anfavea), Luiz Moan, afi rmou 
ontem em Brasília que o 
Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) do setor 
deve sofrer aumento em julho. 

“A sinalização que eu tenho 
é que vai aumentar a alíquota 
a partir de 1º de julho”, disse 
Moan, sem adiantar outros 
detalhes.

Ele deu a declaração ao sair 
de reunião no Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior do grupo de 
trabalho que discute medidas 
para aumentar o comércio 
de veículos entre Brasil e 
Argentina. Criado na semana 
passada, o grupo defi nirá os 
parâmetros e as metas para 
o incremento do comércio de 
automóveis no Mercosul e, 
entre outras medidas, estuda 
a adoção de instrumentos 
para garantir operações de 
crédito para o setor. O encontro 
terminou sem decisões.

A Secretaria da Receita 
Federal já havia informado que 
tem estudos para aumentar 
tributos como forma de 
compensar o gasto adicional 
de aproximadamente R$ 
4 bilhões com a Conta de 
Desenvolvimento Energético 
(CDE). No fi m de abril, o 
secretário adjunto da Receita 
Federal, Luiz Fernando 
Teixeira Nunes, havia 
informado que esses estudos 
estão em “análise superior” 
no Ministério da Fazenda. 
Ele lembrou que o ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, 
já se manifestou dizendo 
que vão existir medidas para 
compensar o gasto extra com 
o setor energético. Entretanto, 
Nunes não quis adiantar quais 
setores podem ser afetados, 
para não gerar “ansiedade 
excessiva” nos contribuintes.

O secretário adjunto 
também disse que “a análise de 
conveniência e custo político 
deve ser feita”. A existência dos 
estudos para a elevação dos 
tributos havia sido admitida 
pela primeira vez pela Receita 
no fi m de março. 
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NÚMEROS

Rio Grande 
do Norte

R$ 56,6 milhões
despesas do MPE 2004

R$ 160 milhões
despesas do MPE 2011

R$ 186 milhões
despesas do MPE 2012

R$ 229 milhões
despesas do MPE 2013

325%
crescimento das 
despesas em 10 anos

R$ 171 milhões
Folha de pagamento 
(2013)

75%
proporção do 
comprometimento 
das despesas com 
pagamento dos 
servidores

Distrito
Federal
R$ 199Goiás

R$ 72

Santa 
Catarina

R$ 81

Paraná
R$ 57

São 
Paulo

R$ 34,5

Rio Grande 
do Sul
R$ 67

Rio Grande 
do Norte

R$ 73

Amapá
R$ 167

Roraima
R$ 123

Amazonas
R$ 55

Acre
R$ 109

Rondônia
R$ 102

Mato 
Grosso
R$ 90

Mato Grosso 
do Sul
R$ 39

Espírito 
Santo
R$ 93

Rio de 
Janeiro
R$ 64

Minas 
Gerais
R$ 63

Sergipe
R$ 67

Bahia
R$ 31

Alagoas
R$ 36

Pernambuco
R$ 36

Paraíba
R$ 45

Maranhão
R$ 49

Piauí
R$ 38

Pará
R$ 44

O MP NO BOLSO
DA POPULAÇÃO 
/ LEVANTAMENTO /  MINISTÉRIO PÚBLICO POTIGUAR TEM O CUSTO POR 
HABITANTE MAIS CARO DO NORDESTE E O 9º DO BRASIL 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio Gran-
de do Norte tem o custo per ca-
pita mais alto de todo o Nordes-
te e o 9º de todo o país.  De for-
ma proporcional, cada habitan-
te do Estado gasta R$ 73,56 para 
manter as atividades dos 251 pro-
motores públicos estaduais. O va-
lor é maior que média nacional, 
estimada em R$ 57,57. O cálcu-
lo apresentado hoje pelo NOVO 
JORNAL segue metodologia apli-
cada pelo site Transparência 
Brasil (http://www.transparen-
cia.org.br) em estudo que calcu-
lou quanto custa cada legislativo 
para o bolso do brasileiro.

O cálculo dos gastos propor-
cionais é bem simples. Consiste 
em dividir as despesas orçamen-
tárias do Ministério Público pela 
população, de acordo com da-
dos fornecidos pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE) e dos portais de transpa-
rência destes órgãos fi scalizado-
res em todo o Brasil. O resultado 
potiguar mostra que o custo lo-
cal é praticamente o dobro de es-
tados como São Paulo, que pos-
sui um gasto per capita de R$ 34,5 
e tem uma população doze vezes 
maior que a população potiguar.

O resultado revela o impac-
to fi nanceiro da instituição nas 
contas públicas do Rio Gran-
de do Norte. Em 2012, por exem-
plo, este custo estava estimado 
em R$ 55. O valor por habitante 
mais expressivo é do Distrito Fe-
deral. Por lá, a relação habitante/
MP fi ca em torno de R$ 199. O se-
gundo lugar pertence ao Amapá, 
com R$ 167. Por outro lado, além 
do já citado São Paulo, o custo per 
capita do Ministério Público poti-
guar está bem acima dos pratica-
dos no Rio de Janeiro (R$ 64), Mi-
nas Gerais (R$ 63) e Rio Grande 
do Sul (R$ 67). 

No Nordeste, os valores lo-

O NOVO JORNAL tentou ou-
vir representantes do Ministério 
Público Estadual, mas até o fe-
chamento desta edição os telefo-
nemas da reportagem não foram 
atendidos. Segundo o presiden-
te da Associação do Ministério 

Público do Rio Grande do Norte 
(AMPERN), Eudo Rodrigues Lei-
te, o aumento das despesas das 
promotorias é plenamente justi-
fi cável. “Nos últimos cinco, a es-
trutura foi ampliada e os gastos 
se refl etem no atendimento à po-

pulação”, justifi cou.
Ele aponta o aumento de gas-

tos com o contrato de serviço de 
vigilância para as 70 sedes das 
promotorias e a contratação de 
servidores técnicos como possí-
veis fatores para o aumento dos 
gastos. “O gasto com folha não é 
apenas com os promotores, mas 
com o toda a estrutura. Temos 
um assessor jurídico em todas as 
sedes de promotoria. É uma for-

ma facilitar a vida do próprio pro-
motor. O bom serviço demanda 
gastos”, avalia. 

A AMPERN defende ainda 
uma equiparação salarial entre 
os promotores públicos de todo 
o país. O valor passaria ser o teto 
constitucional, hoje estipulado 
em R$ 28.059,29. “Nosso salário 
está longe do que é pago em Rio 
de Janeiro, São Paulo e Roraima, 
só para citar alguns exemplos”, 

afi rmou. Segundo informações 
do Conselho Nacional do Minis-
tério Público (CNMP), o salário 
pagão aos promotores potigua-
res está classifi cado como o ter-
ceiro maior do Nordeste. O salá-
rio médio dos membros ativos 
do MPE potiguar é de R$ 26.759, 
fi cando atrás apenas de Alago-
as (R$ 30.635) e Pernambuco (R$ 
27.732).

O dispêndio com pessoal é 
o principal termômetro para o 
crescimento do “caixa” da Procu-
radoria Geral de Justiça. Em 2004, 
os gastos totais foram de R$ 56,6 
milhões, representando uma par-
ticipação de 2,06% do tesouro es-
tadual. Dez anos depois já pas-
sava dos R$ 229 milhões, alcan-

çando 3% de comprometimen-
to orçamentário. O crescimento 
total foi de 325,56%. “A evolução 
dos custos do Ministério Público 
é bem maior que o crescimento 
das nossas receitas. É uma con-
ta que não fecha”, avalia Obery 
Rodrigues, secretário estadual de 
planejamento (SEPLAN). 

O peso do MPE potiguar está 
acima de órgãos congêneres de 
estados como Distrito Federal e 
São Paulo. Com uma despesa seis 
vezes maior que a potiguar, o MP 
paulista compromete 2,9% do or-
çamento daquele estado. Em Bra-

sília, o comprometimento é de 
1,5%, mesmo tendo o maior cus-
to per capita entre todas as Pro-
curadorias Gerais de Justiça de 
todo o país. “O aumento da par-
ticipação do MP no orçamento 
representa um engessamento da 
capacidade de investimento. Es-
tamos chegando ao limite. Pode-
remos não ter condições de pagar 
estas despesas”, avalia o titular da 
SEPLAN.

O aumento dos gastos é, in-
clusive, responsável pelas desa-
venças entre o Ministério Públi-
co e o Governo do Estado. Tudo 

começou em agosto do ano pas-
sado, quando, através do decre-
to 23.627, a governadora Rosalba 
Ciarlini estabeleceu medidas de 
contenção de despesas na ordem 
de 10,74%. A medida reduziu o re-
passe fi nanceiro paras os todos 
os poderes, como MP, o Tribunal 
de Justiça, o Tribunal de Contas e 
a Assembleia Legislativa. A con-
sequência disso levou a uma sé-
rie de disputas judiciais para a re-
posição dos repasses fi nanceiros.

“É bom deixar claro que o or-
çamento geral do Estado é dividi-
do entre todos os poderes. A con-

ta deve ser equânime. Se os pode-
res constituídos aumentam ines-
peradamente as suas despesas, 
quem perde é o Executivo, que 
terá um desequilíbrio nas atri-
buições básicas”, lamenta Obery. 
A verba orçamentária reserva-
da para MP foi bem maior que 
o crescimento do OGE. No perí-
odo de uma década, o orçamen-
to geral do Rio Grande do Norte 
cresceu 200,06%. Em 2004, os co-
fres do governo contaram com 
R$ 2,74 bilhões. Para 2014 a LOA 
aponta para um montante de R$ 
8,24 bilhões. 

Na edição de ontem do 
NOVO JORNAL, somente 
com os pagamentos 
de auxílio-alimentação 
retroativo, entre janeiro e 
março de 2014, os gastos 
do Ministério Público 
aumentaram 20,4%, em 
relação ao mesmo período 
do ano passado. O salto foi 
de R$ 14,1 milhões para 
R$ 17 milhões no atual 
exercício. 

A reportagem mostrou 
que apenas em março 
foram pagos R$ 3,9 milhões 
aos promotores públicos 
estaduais, mas podem 
atingir todos os demais 
servidores do órgão. Em 
28 de março, o Procurador 
Geral de Justiça Adjunto, 
Jovino Pereira da Costa 
Sobrinho, assinou o 
Processo Administrativo 
474/2014, em que 
determina a atualização 
do benefício para os 
demais servidores do MPE. 
O procedimento foi um 
pedido do Sindicato dos 
Servidores do Ministério 
Público do Rio Grande do 
Norte (SINSEMP). 

A conta retroage ao 
período de 15 de novembro 
de 2009 a 29 de fevereiro de 
2012. O pagamento deve 
tomar por base o valor atual 
do benefi cio – estipulado 
em R$ 889,30 – e se calcula 
pelo índice de preços ao 
consumidor (IPCA) e tudo 
acrescido de juros de mora 
de 0,5% ao mês.

QUANTO CUSTA O 
MINISTÉRIO PÚBLICO 
AO CIDADÃO

Média Nacional

R$ 57,57
Fontes: Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte, CNPM, MPRN e IBGE

SAIBA MAIS 
 ▶ O cálculo feito neste levantamento segue 

metodologia aplicada pela Transparência Brasil para 
calcular quanto custam os legislativos brasileiros ao 
cidadão. 

 ▶ A metodologia consiste em dividir os custos pela 
população de cada Estado.  

 ▶ Todos os cálculos levaram em consideração dados 
ofi ciais, muitos deles disponibilizados pelo próprio 
Ministério Público do Rio Grande do Norte.

cais são bem superiores aos ór-
gãos congêneres dos estados pró-
ximos. Em 2013, a despesa do Mi-
nistério Público baiano repre-
sentou R$ 31 por habitante. Em 
Pernambuco, este valor foi de R$ 
36,6 e na Paraíba, a quantia foi de 
R$ 45. Ao todo, as despesas do 
MPRN somaram R$ 229 milhões 

em todo o ano de 2013. Deste to-
tal, cerca 75% foi utilizado para o 
pagamento de pessoal. Somente 
com a folha salarial, o órgão sal-
dou mais de R$ 171 milhões. 

Segundo informações do rela-
tório geral do Conselho Nacional 
do Ministério Público (CNMP), 
em dois anos, as despesas de re-

cursos humanos do MPRN au-
mentaram 42%. No ano de 2011, 
esta execução orçamentária foi 
de R$ 160 milhões. Proporcional-
mente, a folha de pagamento in-
chou em 41%. Um dado interes-
sante é que, entre 2011 e 2013, o 
número de servidores reduziu de 
2.408 para 2.316 servidores, uma 

diferença de 3,16%. Mesmo assim 
os gastos de pessoal não param 
de aumentar.  Para 2014, de acor-
do com Orçamento Geral do Es-
tado (OGE), a folha de pagamen-
to do Ministério Público será de 
R$ 190 milhões, o que represen-
ta crescimento de 11,1% com re-
lação ao ano passado.

PARA AMPERN,
AUMENTO É JUSTIFICÁVEL

DILATANDO O 
ROMBO

DESPESAS 
AUMENTARAM 
325,56% EM 10 
ANOS

C áCeará
--

T iTocantins
--
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Meu perfi l é conciliador; 
trabalhei muito para 
agregar estes partidos”

OPERAÇÃO NATAL
A direção do Porto de Recife de-

fl agrou uma ação especial, que ba-
tizou de Operação Copa, a fi m de li-
dar só coma logística para receber 
os 3.500 mexicanos e 1.500 tripu-
lantes que fi carão hospedados no 
navio hotel MSC Divina, aquele que 
não fi cou ancorado em Natal por 
causa das difi culdades de atraca-
ção. A partir de 10 de junho, o navio 
fi cará no Recife por 13 dias.

OPERAÇÃO NATAL - 2
Para trazer os turistas a Na-

tal, a estrutura é toda cuidadosa. 
Virão de Recife nada menos do 
que 75 ônibus. A saída para Natal 
está sendo viabilizada com a Polí-
cia Rodoviária Federal. A previsão 
é que saiam grupos de cinco ôni-
bus a cada quinze minutos. De-
pois da partida, que ocorre às 13h 
os turistas voltam para a capital 
pernambucana.

CHEGANDO
Natal deve 

receber em 
breve a visita 
de um ex-meio 
campista da se-
leção dos EUA. 
Cobi Jones, vin-
te anos como jogador profi ssional 
e três copas do mundo no currícu-
lo, já desembarcou em Manaus. Ele 
deve visitar todas as cidades onde 
os norte-americanos atuarão.

ALUNOS E ÍNDIOS
Escolas públicas que quiserem 

receber ingressos para os jogos da 
Copa têm de informar ao Ministé-
rio da Educação até dia 18. O go-
verno federal, em acordo com a 
Fifa, terá 50 mil entradas para dis-
tribuir, sendo 48 mil para alunos 
de escolas públicas e 2 mil para co-
munidades indígenas.

ALUNOS E ÍNDIOS - 2
Em Natal, 57 escolas serão 

atendidas. Ao todo, o MEC vai dis-
tribuir em Natal 2.906 ingressos. O 
jogo que terá mais entradas para 
estudantes é Japão e Grécia, 19 de 
junho, concentrando quase a to-
talidade: serão selecionadas para 
essa partida 48 escolas e entre-
gues 2.402 ingressos. Já para Itália 
e Uruguai, cinco escolas serão se-
lecionadas. Os estudantes vão re-
ceber 246 ingressos.

ALUNOS E ÍNDIOS - 3
Em relação aos ingressos des-

tinados aos índios em Natal, o 
MEC distribuirá 20 entradas para 
México e Camarões, mais 20 para 
Gana e Estados Unidos e 54 para 
Itália e Uruguai.

LEGALIDADE ACIMA DE TUDO
Quem acompanha o noti-

ciário no Rio Grande do Nor-
te, principalmente o impres-
so, tem visto – pelo menos nos 
dois últimos anos – algumas 
notícias que aparentemente 
pertencem a grupos distintos. 
O primeiro grupo diz respeito 
à tentativa de contenção de 
despesas por parte do Gover-
no do Estado. Essa ação gerou, 
de pronto, uma briga com o 
Judiciário e com o Ministério 
Público; e descambou para 
disputa judicial da qual nin-
guém até agora realmente saiu 
vencedor. Em parte porque há o julgamento em causa própria. Em 
parte porque a chave do cofre está nas mãos do Executivo. 

O segundo grupo de notícias diz respeito às ações que, após 
a briga com o executivo, o Ministério Público tratou de impetrar 
contra o Governo do Estado, mesmo não havendo qualquer no-
tícia de indícios ou fl agrantes de corrupção como visto em admi-
nistrações anteriores. Recheando essa série de ações contra o Exe-
cutivo, veio a que pede o fi m do contrato voltado à divulgação das 
ações governamentais, o que prejudica inclusive a divulgação de 
informações importantes à população. Esse assunto, é importante 
lembrar, já foi motivo de julgamento por parte do TJ, que defendeu 
a importância da divulgação institucional de informações. 

O terceiro grupo de informações vem surgindo agora: trata-se 
da forma como o Ministério Público percebe os recursos públicos 
no Rio Grande do Norte, como tem recebido extras e como esses 
ganhos, realmente, não são conhecidos pela população; que enxer-
ga (até agora) na instituição, uma fonte de moralidade e legalidade.

Somente avaliando todos esses três conjuntos de notícias é 
que qualquer cidadão norte-rio-grandense pode realmente ter no-
ção do que se trata a atuação do Ministério Público no Rio Grande 
do Norte. É claro que não se está afi rmando aqui que a instituição 
está retaliando politicamente o governo porque não conseguiu os 
ganhos esperados. O Ministério Público não pode parar de agir 
conforme sua consciência moral e pública só porque acha que está 
perdendo dinheiro. E isso não deve realmente estar ocorrendo. 

Mas não é equivocado pensar que falta no sistema democrá-
tico brasileiro o agente que fi scalize o Ministério Público como 
o Ministério Público aparenta fi scalizar a sociedade. Dentro dos 
seus limites, cabe a imprensa fazer isso e contribuir para a refl exão. 
Cabe aos jornalistas esse papel de trazer à sociedade informações, 
questionamentos e as respostas que contribuam para que essa 
mesma sociedade evolua. É esse o papel do jornalismo. E inclui – 
também - fi scalizar quem tem o papel de ser agente fi scalizador. 
Mesmo que isso mostre uma faceta que não agrade a quem atual-
mente está no poder. O poder é transitório. A democracia tem de 
ser perene. A fi scalização feita pelo jornalismo é legal e é moral; e 
mostra à população – por meio de fatos – o que está dentro da lei 
ou não. Com relação à moralidade, cabe ao leitor julgar. É papel do 
jornalismo, apenas, dar a ele todas informações sobre o assunto 
para que o caso não seja visto apenas da maneira que os podero-
sos querem. Afi nal, quem paga as contas, do jornal, do Governo, 
do Judiciário e do Ministério Público, é ele. Tem de ser do leitor 
também o poder fi nal de condenar ou absolver as atitudes, ações e 
aparições que dizem fazer em seu nome. (Everton Dantas) 

 ▶ Calma, o timoneiro Cassiano Arruda 
Câmara reassume a Roda Viva hoje.

 ▶ A piada de mau gosto será a 
convocação de Robinho para a copa.

 ▶ O governo nomeou ontem  uma leva 
de agentes penitenciários aprovados em 
concurso em 2009

 ▶ O curso de Cinema da UnP acaba de 
ganhar conceito 4 em avaliação do MEC

 ▶ A Secretaria de Educação do Estado 
chamou 640 professores temporários.

 ▶ No Rio de Janeiro, 2 mil policiais 
do esquema de segurança da copa, 
incluindo o Batalhão de Choque, 
começaram a ir para a rua.

 ▶ A Capitania das Artes está com edital 
de chamamento aberto para empresas 
que tenham interesse em patrocinar 

ações e eventos da prefeitura. As 
propostas/projetos devem ser entregues 
na sede da Sempla, até o dia 16 de 
maio. 

 ▶ A partir de 5 de junho, os juizados 
especiais instalados em aeroportos 
localizados nas cidades da copa terão 
de funcionar em horários ampliados. É 
para agir principalmente em confl itos 

de consumo e questões da infância e 
juventude.

 ▶ O gerente de Operações do Comitê 
Organizador Local da Copa Tiago Paes 
e o CEO do comitê Ricardo Trade, que 
cuidam da copa em todo o país, se 
desmancharam em elogios para a Arena 
das Dunas. Segundo eles, é um dos mais 
fáceis para operar.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO ELEITO EM MOSSORÓ FRANCISCO JOSÉ LIMA SILVEIRA JÚNIOR

MIPIBU
Na reportagem sobre o lin-

chamento de uma dona de casa 
no interior de São Paulo, con-
fundida com uma sequestrado-
ra, O Globo citou São José de Mi-
pibu entre os casos de “justicei-
ros” que considerou mais rele-
vantes no país. Dia 11 de março 
passado um pedreiro foi linchado 
por engano, confundido com um 
assaltante.

LOCAÇÃO
A seção local da Associação 

Brasileira das Locadoras de Auto-
móveis promove café da manhã 
nesta quinta, dia 8, no Hotel Ma-
jestic, em Ponta Negra, para lança-
mento do anuário 2014 da entida-
de. Na ocasião, o setor também vai 
discutir as expectativas de mer-
cado para o período da copa em 
Natal.

TESTEMUNHO

A rede 4G funcionou mui-
to bem na Arena das Dunas, mas 
apenas antes do jogo-teste de sá-
bado passado, quando a torcida 
ainda chegava, e até pouco tem-
po depois do início de ABC e Amé-
rica. Já antes do fi nal do primeiro 
tempo e ao longo de todo o restan-
te da partida, o sinal sumiu.

PRÊMIO
Por meio de portaria e me-

diante decisão judicial, a Secre-
taria de Saúde concedeu licença 
prêmio de três meses à pediatra 
Sônia Maria Godeiro, sindicalis-
ta, lotada no Walfredo Gurgel. Por 
assiduidade.

HOSPEDAGEM 
De acordo com o Fórum de 

Operadores Hoteleiros do Brasil, 
que reúne 25 redes de hospeda-
gem (como Accor, Bristol, Meliá, 
Othon, Plaza, InterCity), Rio de Ja-
neiro, com 87%; Natal, com 81%; 
e Cuiabá, com 73% são as cida-
des com maior índice de venda de 
hospedagens para a copa.

INVASÃO
Muita gente falando de Itália e 

Uruguai, mas o jogo que deve pin-
tar como a maior invasão estran-
geira em Natal é mesmo Gana e 
Estados Unidos. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Campanhas úteis
A edição de ontem deste NOVO JORNAL mostrou de 

forma coincidente duas matérias referentes à segurança – 
ou insegurança - no trânsito. Em uma, a ação oportuna do 
Detran, a fi m de prevenir acidentes e ao mesmo tempo tor-
nar os condutores mais conscientes. Em outra, o trágico aci-
dente entre dois carros que matou uma mulher de 62 anos 
na madrugada do sábado, no cruzamento da Salgado Filho 
com a Bernardo Vieira, nas proximidades do Shopping Mi-
dway, e que resultou na abertura de um inquérito policial e, 
por ora, numa fi ança de R$ 25 mil paga pelo suspeito.

Os maus tratos do natalense ao volante são conhecidos 
de muito tempo. No ano passado este NOVO JORNAL de-
senvolveu, em suas páginas impressas e nas redes sociais 
que mantém na internet, uma campanha voltada para re-
gistrar fl agrantes de motoristas em desacordo com as leis 
de trânsito. 

Batizada de “Trânsito sem lei e sem dono”, reuniu ao lon-
go de várias semanas centenas de registros mostrando o 
desrespeito dos motoristas potiguares. 

Surpreendeu, tanto quanto a ousadia das infrações, a 
participação do cidadão-leitor, um bom sinal. Signifi ca que 
se há uma quantidade de irresponsáveis dirigindo veículos 
pelas ruas e avenidas da cidade,  há, por sorte, uma outra 
quantidade de gente capaz ainda de se indignar com os abu-
sos e, mais do que isso, registrar e divulgar para inibir os mal-
feitores e ainda advertir os demais.

A campanha desenvolvida pelo Detran cumpre este pa-
pel e vai além. Alerta e ao mesmo tempo procura orientar. É 
o tipo da iniciativa de largo alcance social. É um trabalho de 
formiguinha  que precisa ser apreendido pela comunidade. 
É sabido que campanhas desse tipo de fato concorrem para 
a redução dos acidentes de trânsito.

 Além deste, há um outro trabalho, baseado na presença 
de atores caracterizados em pontos críticos do trânsito, que 
cumpre igual e importante papel. Em geral, é bem mais fácil, 
e bem mais comum, à sociedade criticar os órgãos públicos 
por fazerem pouco ou nada. 

Essa campanha promovida pelo Detran aproxima o ci-
dadão do problema – e propõe, antes da punição, ajuda. O 
ideal seria que a cultura do motorista brasileiro fosse outra, 
a de respeitar os demais e de praticar o que tecnicamente se 
chama de direção defensiva. Infelizmente, não é o que ocor-
re, o que pode ser comprovado pelas estatísticas. 

O acidente que acabou por ceifar a vítima da madruga-
da de sábado em Natal não será o último, o que é uma pena, 
mas o risco de se tornarem recorrentes pode ser bastante 
reduzido se a legislação for ainda mais rigorosa – e incapaz 
de oferecer brechas aos culpados – e se, durante o apren-
dizado, o motorista for conscientizado de que, mal usado, 
seu veículo pode se transformar numa arma. Assim, cam-
panha nenhuma terá resultados e à sociedade restar contar 
seus mortos.

Editorial

Pac-man do Ministério 
Público

A BOQUINHA DO MP, manchete deste Novo Jornal na 
edição de ontem, mais uma vez é uma chamada à refl exão 
do que é legal e ético, moral e imoral. Mostra que o Ministé-
rio Público paga a cesta básica mais cara do país, quizá do 
planeta, o famigerado auxílio-alimentação que em 2013 pa-
gou aos nobres promotores e procuradores R$ 10,2 milhões 
e a previsão orçamentária desta rubrica em 2014 é de R$ 
13,3 milhões.  

Não é só o MP que recebe essa benesse paga com o nosso 
dinheiro de contribuinte; os nobres juízes do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte, também. É legal mas não é ético. 

O pac-man dos promotores é voraz, tem fome de ou-
tras coisas além do auxílio-alimentação. Também quer au-
xílio-moradia para os 23 integrantes do Colégio de Procu-
radores e 234 promotores. A proposta é que eles recebam 
para isso, 10% em cima de seus vencimentos, que são altos. 
Uma proposta indecente mesmo com toda legalidade arvo-
rada pelo MP.

Pec-man, para quem não lembra ou não sabe, é aquele 
joguinho japonês lançado na década de 1980 no qual o jo-
gador, uma cabeça redonda, abre e fecha a boca todo o tem-
po com o objetivo de comer a maior quantidade possível 
de pastilhas, dentro de um labirinto. A intenção é fazer isso 
da forma mais rápida possível fugindo de quatro fantasmas 
que querem devorá-lo. O auxílio-alimentação de luxo é con-
teúdo para funk-ostentação com dinheiro público.

Conselho Nacional de Justiça é avalista do imoral auxí-
lio-alimentação apesar da grita por parte da OAB e Advoca-
cia Geral da União que aguardam apreciação do Supremo 
Tribunal Federal.

A matéria do Novo Jornal lembra que o Governo do Es-
tado fez um corte de 10% no orçamento de todos os pode-
res que, aprovado pela Assembleia Legislativa, reduziu de 
R$ 289 milhões para R$ 245 milhões o valor orçamentário 
para o Ministério Público este ano avalizado pelo Tribunal 
de Justiça. Ou seja, eles se entendem muito bem quanto o 
assunto é garantir a própria alimentação. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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STF padrão Fifa
O governo atuou para convencer os ministros do STF (Su-

premo Tribunal Federal) de que a eventual derrubada dos be-
nefícios concedidos à Fifa pela Lei Geral da Copa, em julga-
mento hoje, colocaria em risco a realização do evento. Diante 
dos apelos, magistrados acreditam que a tendência é manter 
os compromissos assumidos com a entidade, ainda que a cor-
te possa fazer “pequenos ajustes” no texto. O advogado-geral 
da União, Luís Inácio Adams, fará a defesa da lei no plenário. 

ELES E NÓS 
Em sua sustentação oral, Ada-
ms dirá que países como Ale-
manha e África do Sul assumi-
ram encargos “muito mais gra-
vosos” que o Brasil.

DRIBLE 
O ministro Ricardo Lewando-
wski, vice-presidente do STF e 
do CNJ, não tem sido convoca-
do a assumir a presidência do 
CNJ nas ausências de Joaquim 
Barbosa. Ontem, o corregedor 
Francisco Falcão presidiu a ses-
são do órgão durante a manhã.

REGRA 
Em 2012, o Supremo decidiu 
que a competência ‘’exclusi-
va, indelegável e absoluta” para 
presidir as sessões é do presi-
dente do STF ou, na ausência, 
do vice. Conselheiros temem 
que decisões tomadas sob o 
comando de Falcão sejam pas-
síveis de nulidade.

OUTRO LADO 
O CNJ informou que, como se 
tratava de uma ausência tem-
porária, a presidência da sessão 
fi cou sob o comando de Falcão. 
De acordo com a assessoria, o 
vice é acionado quando a falta 
for durante todo o dia. Barbosa 
retornou à sessão à tarde.

CORREGEDOR 
O Palácio do Planalto pediu que 
o ministro José Eduardo Cardo-
zo (Justiça) acompanhe pesso-
almente a apuração do caso do 
policial federal que postou no 
Facebook foto de um treina-
mento de tiro em uma carica-
tura de Dilma Rousseff .

RUSSOS 
O PMDB deve indicar como 
suplentes da CPI da Petro-
bras os senadores Clésio An-
drade (MG) e Ricardo Ferraço 
(ES). Ambos têm atritos com o 
governo.

SERÃO 
Aloizio Mercadante (Casa Ci-
vil) e Ricardo Berzoini (Rela-
ções Institucionais) aparece-
ram ontem de manhã em reu-

nião com líderes do Congres-
so com enormes olheiras. Eles 
foram chamados por Dilma na 
noite anterior. 

AINDA NÃO 
O grupo ambiental do Minis-
tério Público considerou insu-
fi cientes as explicações rece-
bidas até agora de ANA, Daee 
e Cetesb sobre a utilização 
do volume morto do sistema 
Cantareira.

VIAS DE FATO 
A promotora Alexandra Fac-
ciolli diz que há “preocupação 
com a falta de estudos que se 
entendia necessários” e que 
não descarta ir à Justiça para 
impedir a retirada de água.

LÁ... 
Depois do movimento con-
tra Dilma Rousseff  pelo pro-
nunciamento no 1º de Maio, o 
PSDB ingressará com pedido 
de inquérito no Ministério Pú-
blico Federal sobre propaganda 
que o Ministério da Saúde le-
vou ao ar, em São Paulo, quan-
do seu titular era Alexandre Pa-
dilha (PT).

... E CÁ 
De acordo com a representa-
ção, assinada pelo deputado 
estadual Cauê Macris, o mi-
nistério anunciou que esta-
vam “em construção” 586 UPAs 
e UBSs, quando números ofi -
ciais do próprio governo fede-
ral atestavam 361 unidades em 
obras.

CPI DE OUTRO MUNDO 
Com ataques ao governador 
Mario Covas (PSDB) na insta-
lação da CPI dos Pedágios na 
Assembleia, Campos Macha-
do (PTB) reagiu: “Só se agente 
fi zesse uma sessão de umban-
da para ele se defender”.

COMO ESTÁ 
A deputada Luiza Erundina 
(PSB-SP) diz que será um “equí-
voco” se o partido retirar dire-
trizes socialistas do manifesto 
para evitar danos à candidatu-
ra de Eduardo Campos.

Morrem peixes, vegetação e o sistema 
Cantareira para o governador Alckmin 

manter viva sua candidatura à reeleição.”

DE EMÍDIO SOUZA, presidente estadual do PT de São Paulo, sobre 
a negativa, por parte do governo, de anunciar racionamento de 

água no Estado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DIREITO DE PERMANECER CALADO 

O presidente do Banco Central, Alexandre Tombini, defen-
deu a política econômica do governo durante palestra promo-
vida na Câmara Brasil-Israel, em São Paulo.

– O que o setor público deve e pode oferecer é estabilidade 
– discursou o presidente do BC.

Um empresário aproveitou para abordar as especulações 
de que ele poderia ir para o lugar de Guido Mantega num 
eventual segundo mandato de Dilma Rousseff :

– Como seria o Tombini ministro da Fazenda?
– Estou tentando ver qual parte da pergunta é passível de 

resposta – esquivou-se Tombini, provocando risos.

FOLHAPRESS

A DECISÃO DO presidente do Se-
nado, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), de convocar para hoje ses-
são do Congresso Nacional para 
instalar a CPI mista da Petro-
bras adia o início dos trabalhos 
da comissão de inquérito para 
a semana que vem. Os líderes 
dos partidos terão até o dia 14 
para indicarem os integrantes 
da comissão. 

Além disso, Renan vai seguir 
o mesmo rito já adotado por ele 
no Senado para a CPI da Petro-
bras exclusiva de senadores: re-
correr à CCJ (Comissão de Cons-
tituição e Justiça) sobre os ques-
tionamentos do PT e da oposi-
ção sobre a instalação da CPI. 
Os dois lados questionam se a 
CPI deve investigar apenas a Pe-
trobras ou pode incluir assuntos 
externos à estatal, como o cartel 
do Metrô de São Paulo. 

Como o STF (Supremo Tri-
bunal Federal) já determinou 
que a CPI deve ser exclusiva da 
Petrobras, a CCJ deve se pro-
nunciar na próxima semana so-
bre o impasse mantendo a de-
cisão da ministra Rosa Weber, 
do STF. Renan nega que sua de-
cisão tenha como objetivo pro-

telar o início das investigações, 
como defende o governo. “O pa-
pel de presidente do congresso é 
delicado, complexo. A oposição 
acha que você está delongando, 
o governo acha que você está 
agilizando”, afi rmou. 

O senador disse que o recur-
so à CCJ é necessário porque a 
decisão do STF foi direcionada 
à comissão exclusiva com sena-
dores. Renan prometeu indicar 
os membros da comissão mis-
ta se o PT ou outros partidos re-
tardarem a escolha. “As CPIs vão 
funcionar. Se os líderes não in-
dicarem os nomes, regimental-

mente eu estarei obrigado a fa-
zê-lo”, afi rmou. 

O PT vai insistir na instala-
ção de CPI exclusiva do Sena-
do para investigar a Petrobras, 
o que abre caminho para que 
duas comissões de inquérito se-
jam instaladas para apurar irre-
gularidades na estatal. Líder do 
PT, o senador Humberto Costa 
(PE) pediu que Renan indique os 
membros da CPI do Senado se a 
oposição mantiver a postura de 
instalar apenas a CPI mista. 

“A CPI mista demanda um 
grande tempo, a CPI do Senado 
está pronta para ser instalada. 

Não queremos empurrar com a 
barriga, queremos instalar a CPI 
do Senado”, afi rmou Costa. 

OPOSIÇÃO 
A oposição espera ter o apoio 

do “blocão”, integrado por parti-
dos aliados do governo, para que 
a CPI mista da Petrobras comece 
a funcionar na semana que vem. 
Mesmo que a CCJ ainda não te-
nha se manifestado sobre a co-
missão, a oposição diz que vai 
conseguir o número mínimo de 
17 membros para que ela come-
ce a funcionar nos próximos dias. 
“Na medida em que os partidos 
entreguem suas indicações para 
a CPI, você pode fazer uma reu-
nião com 17 membros e começar 
a trabalhar”, disse o senador José 
Agripino Maia (DEM-RN). 

Presidente do PSDB, o se-
nador Aécio Neves (MG) dis-
se que Renan tem direito de re-
correr à CCJ, mas que a oposição 
também vai adotar suas mano-
bras para o início das investiga-
ções. “A partir do momento em 
que os membros forem indica-
dos, a CPMI começa a funcio-
nar. Porque a liminar da minis-
tra Rosa Weber vale para a CPI, 
onde ela determina a sua insta-
lação”, afi rmou.

Em manobra para esvaziar a 
CPI mista (com deputados e se-
nadores) da Petrobras, o gover-
no indicou ontem os integran-
tes da comissão de inquérito ex-
clusiva do Senado. O PT defen-
de que apenas a CPI do Senado 
investigue a estatal porque con-
sidera que tem maiores chances 
de controlar o andamento dos 
trabalhos da comissão.

Principal aliado do Planal-
to, o PMDB indicou o senador 
Vital do Rêgo (PMDB-PB) para 
presidir a CPI. Vital é presidente 
da CCJ (Comissão de Constitui-
ção e Justiça) e um dos fi éis alia-
dos do governo. O PT escolheu 
o senador José Pimentel (PT-CE) 
para ser relator da comissão do 
Senado. Em resposta à mano-
bra do governo, o PSDB retirou 
as indicações dos membros da 
oposição que integrariam a CPI 
do Senado. A oposição defende 
que a comissão mista investigue 
a estatal, e não comissão com-
posta apenas de senadores.

Se o PSDB mantiver a deci-
são, os governistas pedem que 
o presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), indique 
por conta própria os três mem-
bros que devem ocupar as va-
gas da oposição. Ex-ministra da 
Casa Civil, a senadora Gleisi Ho-
ff mann (PT-PR) chegou a fazer 
um apelo no plenário do Senado 

para que os oposicionistas indi-
quem os membros, o que provo-
cou uma troca de acusações en-
tre governistas e oposicionistas.

“Eu quero lamentar muito o 
fato da oposição não indicar os 
membros para a CPI. O que pa-
rece é que a oposição quer fa-
zer debate político pela impren-
sa, e não o debate político desta 

Casa. Faço um apelo: indiquem 
os nomes”, disse Gleisi. Presi-
dente do PSDB, o senador Aécio 
Neves (MG) reagiu ao afi rmar 
que o Planalto é que não deseja 
investigar a Petrobras ao apoiar 
apenas a CPI do Senado. “A par-
tir de amanhã, exaure-se o pra-
zo para as indicações à CPI do 
Senado. Não seria correto privar 
a Câmara de participar dessa in-
vestigação”, disse.

Líder do PT, o senador Hum-
berto Costa (PE) afi rmou que será 
uma “insensatez” para o Congres-
so a instalação de duas CPIs para 
investigar a Petrobras. “Há vonta-
de de fazer onda, marola, de fa-
zermos sangrar para depois ten-
tarem ganhar a eleição.”

Renan disse que vai autori-
zar a instalação das duas comis-
sões de inquérito e quem vai de-
fi nir qual deverá efetivamente 
funcionar é o “quorum” dos pre-
sentes em cada CPI. “No que de-
pender do presidente, as CPIs 
serão instaladas”, afi rmou.

DECISÃO DE RENAN 
ADIA INÍCIO DA CPI 
/ PETROBRAS /  CONVOCAÇÃO DE SESSÃO DO CONGRESSO PARA INSTALAR A CPI MISTA 
ADIA O INÍCIO DOS TRABALHOS DA COMISSÃO PARA A SEMANA QUE VEM. 

 ▶ Renan Calheiros: “o papel de presidente do Congresso é delicado, complexo”

 JONAS PEREIRA / AGÊNCIA SENADO

 ▶ Gleisi Hoffmann apelou para que oposicionistas indicassem nomes

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO

GOVERNO INDICA MEMBROS NO SENADO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do
tipo MENOR PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 22 DE
MAIO DE 2014, às 09:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: REGISTRO DE
PREÇOS PARA POSTERIOR AQUISIÇÃO DE DIVERSOS MEDICAMENTOS DE MÉDIA
COMPLEXIDADE PARA ATENDER AS UNIDADES DE PRONTO-ATENDIMENTO,
HOSPITAL MANOEL LUCAS DE MIRANDA E DEMAIS UNIDADES DE SAÚDE DO
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme Anexo I - Termo de Referência.

Sandra Regina Santana Dantas

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 051/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna
público que irá realizar licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz

de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

Horário de
atendimento externo: de 08:00h as 12:00h.

- Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de detector digital de estado sólido para captura
de imagens e sistema de arquivamento e comunicação de imagens médicas com abertura
em . O Edital com as especificações encontram-se à disposição
dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a
sexta-feira e no site da prefeitura , conforme as condições legais
dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 06 de maio de 2014.
- Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO
PRESENCIAL Nº 20.064/2013

20/05/2014 às 10 horas

Suely Meneses Barreto

www.natal.rn.gov.br
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Conecte-se

Boquinha do MP
Certamente o Auxílio-alimentação 
que os senhores promotores estão 
recebendo é legal. Mas alguém 
acredita que é não é imoral? Com os 
vencimentos pagos a um promotor 
será que não dá para ele se alimentar 
decentemente? Será que um 
professor das primeiras séries até o 
terceiro grau exerce uma profi ssão 
menos digna que de um promotor? 
E por qual razão um professor ganha 
uma quantia ínfi ma comparada com o 
pessoal do MP? Eles não mereceriam 

muito mais um auxílio-refeição? E que 
nenhum promotor venha fazer cara 
feia pelo que estou dizendo para que 
eu não diga a ele: Sem a professorinha 
primária, o senhor estaria olhando o 
maravilhoso espetáculo do mundo 
por baixo da empanada do circo da 
ignorância. E o que dizer de quem 
que sai de casa muito cedo levando 
sua marmita fria para o trabalho 
pegando até dois ônibus tendo que 
pagar dos seus parcos proventos 
sua alimentação? E agora o MP 
vai correr atrás do auxílio-moradia. 
Depois deverá vir o auxílio-transporte. 
Gente ponha a mão na consciência. 
Alguém tem todo o direito que eu 
reclamo porque não recebo esses 
favores. Pois fi que sabendo que na 
década de 70 quando eu tinha uma 
coluna diária em um dos jornais de 
cidade, eu reclamava do abuso do 
carro ofi cial para quem mais ganhava 
função gratifi cada mais levada nas 
repartições. Pois bem, o reitor Genário 
Fonseca me chamou párea colocar 

um carro a minha disposição pelo 
meu cargo de Diretor da Editora 
Universitária, eu não aceitei continuei 
usando o meu Brasília.
P.S. Até quando a Justiça Eleitoral vai 
deixar o novo prefeito de Mossoró no 
poder?

Geraldo Batista
Por e-mail

Boquinha do MP – 2
Sempre achei um absurdo os 
senhores promotores agirem como 
senhores de tudo sem olhar para o 
próprio rabo. Ainda bem que vivemos 
numa democracia e a imprensa é livre 
para mostrar esses absurdos. Quer 
dizer que entre uma operação e outra 
os senhores promotores não fazem 
outra coisa a não ser...comer? Essa 
bolsa-alimentação dói nos bolsos de 
cada um de nós, contribuintes.

José Mário T. Souza
Por e-mail

Boquinha do MP – 3
O NOVO JORNAL traz uma reportagem 
interessante sobre a “farra” do 
Ministério Público. Para este ano, só 
de auxílio-alimentação, os promotores 
do MP/RN torrarão a bagatela de R$ 
13 milhões. Unrra! (Dados: NOVO 
JORNAL).

Saulo Vale, @SauloVale
Pelo Twitter

Boquinha do MP – 4
Esse auxílio alimentação é para 
promotores e desembargadores?

Vivênio Jácome, @viveniojacome
Pelo Twitter

Boquinha do MP – 5
Ô povo pra comer. Ainda falam da feira 
da governadora.

Magnos Alves, @magnosalves
Pelo Twitter

Jornal
O NOVO JORNAL de hoje tem 2 textos 
imperdíveis: o editorial e o artigo de 
Everton Dantas, ambos escancarando 
lucidez pros seus leitores.

MarcosAlexandre, @marcosjorn
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Venceu – WO ou não, Robinson 
Faria venceu Henrique Eduardo Alves e 
Rosalba Ciarlini em Mossoró.

Peruas – Auxiliares de Carlos 
Eduardo Alves querem que ele 
descredencie todos os proprietários de 
vans do transporte alternativo que têm 
estorvado a vida de Natal.

Orquídeas – Quem quiser ofertar 
orquídeas à mãe pode encontrá-las 
esta semana no Sam’s Club.

Aberto – Se chegar ao plenário da 
Assembléia Legislativa, o impeachment 
de Rosalba Ciarlini enfrentará voto 
aberto.

Espíritas – O pregador Alberto 
Almeida virá a Natal dia 24, para 
proferir palestra e lançar o livro Pais e 
Filhos, Fortalecendo Vínculos.

www – Peço desculpas a muita 
gente que durante mais de um ano me 
enviou através da internet mensagens 
que fi caram sem resposta. Não foi por 
indelicadeza que não lhes respondi. 
Simplesmente não as tinha recebido. 
Meu notebook andou represando 
milhares de mensagens. Vi-as há uma 
semana.

Contas – Integrantes do Tribunal 
de Contas potiguar silenciam sobre a 
PEC que submete as cortes setoriais 
ao CNJ. Ela deverá ser votada pelo 
Congresso Nacional estes dias.

Insegurança – Moradores 
das Quintas deploram o fi m da 
delegacia de polícia local. O número 
de municípios potiguares que 
denunciaram crimes ao Disque 180 
aumentou de 75 em 2012 para 81 em 
2013. A delegacia de homicídios em 
Natal tem mais de duzentos inquéritos 
sem elucidação.

Votar – Ipanguaçu elegerá seu 
prefeito a 1° de junho.

Profi ssões – Alunos do ensino 
médio que ainda não escolheram 
carreiras podem fazê-lo na Mostra das 
Profi ssões da UFRN, de 14 a 16 do 

corrente.
Eleições – Patrício Jorge Lobo 

Vieira sucederá amanhã a Herval 
Sampaio à frente da justiça eleitoral em 
Mossoró.

Pintura – A natalense Juliana 
Juaquina Jales expõe desde ontem no 
Rio de Janeiro.

Cartel – Ao denunciar dezenove 
postos automotivos da Grande Natal, o 
Cade omitiu seus nomes.

Iguais – Fátima Bezerra e Rosalba 
Ciarlini foram vaiadas na inauguração 
do parque esportivo da UFRN.

Filantropia – Os médicos 
Ariluce, José Delfi no e Marco Almeida 
começaram ontem a realizar, de graça, 
cirurgias plásticas reparadoras de 
mamas, lábios leporinos e seqüelas de 
queimaduras em crianças. 

Mistura – As arrumações políticas 
em Mossoró viraram muvucas.

Jazz – John Pizzarelli dia 16 no 
teatro Riachuelo seria impensável há 
alguns anos.

Morte – A ordem Rosacruz 
promoverá dia 10, no hotel Golden 
Tulip, workshop sobre o mistério da 
vida e da morte.

Demissão – A Petrobras deve 
saber hoje quantos funcionários 
baseados no Rio Grande do Norte 
aderiram a seu novo programa de 
demissões voluntárias.

Carta – Erick Pereira é um 
dos conferencistas do “25 anos de 
Constituição: Tempo de Mudanças”, 
amanhã e depois em São Paulo.

Perfi s – Desde ontem o Café 
São Luiz expõe novos retratos de 
freqüentadores, como o falecido 
rabequeiro Zé André.

Luz – Estudantes de Caicó 
trouxeram medalha de bronze do 
ISweep 2014, evento de energia e meio 
ambiente nos Estados Unidos.

Invasor – O dono do Focus MXN 
8123, de Natal, foi malhadíssimo estes 

dias na internet por ocupar duas vagas 
de defi cientes no Midway Mall.

Eleger – Derrotado como 
candidato a vice-prefeito, Alex Moacir 
Pinheiro preside a câmara de Mossoró 
até a eleição do sucessor de Francisco 
José da Silveira Júnior.

Gil – O ex-ministro Gilberto Gil 
cantará dia 23 no teatro Riachuelo.

Rampa – Concluindo que não o 
inaugurará em junho, como prometera, 
o governo preferiu não marcar data 
para abrir o Museu da Rampa.

Votar – Em relação a outubro, hoje 
é o último dia para a fi liação partidária; 
o eleitor tirar ou transferir seu título e 
eleitores com defi ciência pedirem para 
votar em sessão especial.

Terra – Jansen Leiros lançará dia 
14 O Planeta Azul e Sua Reciclagem em 
Marcha.

Simuladores – Auto-escolas 
pedem mais prazo para comprar 
simuladores de direção que a lei impôs 
em janeiro.

Escombros – Virou ruínas o ponto 
de vendas que a Capuche mantinha 
ocioso no terreno de Nova Parnamirim 

onde quis construir o edifício Vila de 
Petra.

No ar – O mais novo dono de 
helicóptero em Natal é o cantor Zezo.

Presente – O Tribunal de Justiça 
participou do Ação Global 2014.

Jogar – Esta é a última semana 
dos preços atuais das loterias da Caixa.

Solar – Alemães e brasileiros 
compartilharão seminário sobre 
energia solar a 19 e 20 do corrente, 
em Natal.

Impostos – Os promotores do 
Dia Sem Imposto em Natal não dizem 
como o farão, a 24 de maio.

Água – Controlador do colégio 
Contemporâneo, Antonio Teófi lo investe 
numa indústria de água mineral em 
Macaíba.

De mal – Carlos Augusto Rosado e 
Miguel Josino continuam sem se falar. 

Museus – É em várias cidades, 
de 12 a 18 próximos, que se realizará a 
Semana de Museus.

Dilma – Somando 108,7 pontos, 
o Índice Nacional de Expectativa do 
Consumidor de abril fi cou 3% aquém 
do mesmo período de 2012. De março 

para abril, o número das famílias 
brasileiras endividadas e com contas 
em atraso subiu de 62,3% para 62,9%. 
Brasil é penúltimo no ranking mundial 
de educação. Entre 2011 e 2014, a 
taxa média anual de crescimento da 
economia foi de 1,9%, ou seja, menor 
que a taxa de mais de um século, entre 
1890 e 2014, que é de 4,4%.

Cerâmica – A pedido de 
indústrias, a UFRN prepara um curso 
técnico em cerâmica. 

Voraz – Doida atrás de impostos, 
em menos de um mês a União impôs 
dois aumentos ao preço das bebidas.

Lar – Ivonete Dantas não se 
mudou para Brasília ao voltar ao 
Senado. Ela reside lá há dois anos.

Dano – O juiz Carlos Eduardo 
Marcon Branco condenou o banco Itaú 
a pagar cinco milhões de reais por dano 
moral a funcionários natalenses.

Fora – Monte Alegre nega a 
candidatura de Graça Marques a 
deputado, divulgada em Natal.

Goteiras – Firma paulista iniciará 
dia 12 a impermeabilização do teto da 
Catedral Metropolitana.

Vazio – Agnelo Alves não faz 
dobradinha com Sávio Hackradt em 
nenhum município.

Frutas – A programação da 
Expofruit 2014 será lançada hoje em 
Mossoró.

Parte – O ministério público 
eleitoral colocou uma pedra sobre o 
processo que tende a motivar nova 
votação para prefeito de Caiçara do Rio 
do Vento.

Grana – A Mega-sena pagará três 
milhões hoje.

Tempo – Instada pela imprensa a 
se defender de acusações do ministério 
público, Rosalba Ciarlini levantou 
suspeita sobre o que haveria por 
trás delas a não entrou no mérito da 
questão.

Pães – Mais de quinhentos 

panifi cadores de todo o país se reunirão 
amanhã em Natal.

Oncologia – A Jornada Regional 
de Nutrição Oncológica será realizada 
dia 10.

Com ela – A crônica política só 
informou semana passada que Getúlio 
Rego quer a reeleição de Rosalba 
Ciarlini.

Filme – Flávio Rezende lançará 
este mês Quero que este livro vire um 
fi lme.

Bacia – Mais do que nunca o 
Arena das Dunas lembra o nome do 
seu bairro, Lagoa Nova.

Critério – O fato de a prefeitura 
só ter retirado a decoração de rua 
para a Copa depois que a população 
a refugou, pelo mau gosto, impõe a 
pergunta: que critérios o governo usou 
ao contratá-la e afi xar na via pública?

Memória – Marcílio Furtado.
Crachás – Segundo advogados 

natalenses, a classe só reclama contra 
a exigência de crachás pelo Tribunal 
de Justiça porque ela não se estende a 
juízes e promotores.

Perdas – Beatriz Montenegro; 
Clóvis Pereira de Araújo e Justiniano 
(Mano) Homem de Siqueira.

Bispo – O cardeal Oramy 
Tempesta foi decisivo para a escolha do 
padre Antônio Carlos da Cruz, que dia 
10 será ordenado bispo de Caicó.

Quo vadis? – Outra semana 
se passou sem perspectiva para os 
taxistas e lojistas ameaçados de ser 
desmobilizados pela desativação 
do aeroporto Augusto Severo, eleito 
em pesquisa como o de melhor 
atendimento no país.

Infl ação – A tarifa de energia 
subiu 24% desde 2012.

6/6 – Mobilizados pelo 
pesquisador Augusto Maranhão, vários 
natalenses irão em junho à Normandia 
para celebrar o aniversário do Dia D da 
segunda guerra mundial.

NATAL PERDEU 
GALEGO PINTOR

Natal ainda não se deu conta de que perdeu um de seus 
melhores fi lhos adotivos, o campinense Amarílio Aires Barros, 
um dos cantores de voz mais educada que já espargiram 
boa música no Rio Grande do Norte. Mais conhecido na 
comunidade boêmia como Galego Pintor, Amarílio silenciou 
aos 85 anos. Ele foi o principal nome da comunidade que nos 
anos setenta ergueu na rua Agostinho Leitão, no Alecrim, a 
versão natalense do legendário Café Nice. Após o fechamento 
do Nice, passou a animar serestas no restaurante do Bosque 
dos Namorados e adiante numa bodega que montou com 
amigos para o violonista Antonio Sete Cordas. Longe da tinta e 
da seresta, Galego morreu há poucos meses.

À parte as ilações, Mossoró 
só quer sossego.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Quem aí ainda se lembra do FEBEAPÁ – Festival de Besteiras que Assola o País –, obra e 
arte de Stanislaw Ponte Preta, personagem “emprestado” de Oswald de Andrade pelo genial 
Sérgio Porto, homem de mil e uma atividades, que brindou os brasileiros com uma verve 
inesquecível como jornalista, cronista, radialista, teatrólogo e compositor?

Pois bem, por conta e risco de tantos e tantos analistas políticos de plantão, surgidos na 
esteira da eleição de Mossoró, me senti nos últimos dias bem no meio de um FEBEAPÁ. Como 
nossos olhos e ouvidos foram brindados com besteiras só explicadas pela cegueira da paixão 
política! Li e ouvi, com muita perplexidade, vários desses “analistas” decretarem que o resultado 
da eleição de Mossoró foi uma prévia da eleição de outubro para o governo do estado, revelando 
um tal “repúdio” ao que, estrategicamente e de forma mal intencionada, alguns estão chamando 
de “acordão”, ou que serviu para levar, ao fi m e ao cabo, ao destroçamento total das carreiras 
de alguns personagens chaves da história política da cidade, em especial da família Rosado.

Gente, cuidado com o andor, que o santo é de barro!
Que me perdoem os autores de tais teorias, mas à parte as paixões políticas, se os 

apressados em darem aos fatos interpretações mirabolantes tivessem um pouquinho mais de 
atenção e cuidado, poderiam facilmente constatar é que a população de Mossoró, na verdade, 
agiu para pôr um ponto fi nal na situação de instabilidade em que a cidade foi jogada desde 
a eleição de 2012. Como? Deixou no posto de prefeito, agora por meio do voto, legitimado e 
teoricamente a salvo da instabilidade jurídica, aquele que ali foi parar graças às sucessivas 
decisões judiciais que abalaram, momentaneamente – atenção para este aspecto –, mandatos 
e carreiras. Claudia Regina e Larissa Rosado já foram para a disputa derrotadas. A justiça 
deixou claro, antes e durante o processo, que de nada adiantava a teimosia das duas em se 
candidatarem novamente e que, ainda que vitoriosas, elas não chegariam lá. O recado foi claro. 
E o eleitor, sabiamente, tratou de evitar o prolongamento da agonia que faz a segunda cidade 
do estado viver há meses em uma instabilidade política e administrativa acachapante.

Isso diminui o brilho da vitória do prefeito Francisco José Júnior, do PSD? Claro que não. 
Pelo contrário, ele teve o mérito de se credenciar para o posto na curta interinidade. Fez por 
merecer os votos dos mossoroenses que lhe deram uma carta de fi ança, apostando na volta 
da estabilidade política e administrativa à cidade.  Aliás, lhe desmerece quem quer atribuir o 
resultado da eleição a um repúdio a A ou B – seja a pessoas ou situações. 

O eleitor de Mossoró não quis mais foi se arriscar – e nisso eu aposto. Todo o resto 
é especulação, muito por conta de quem quer, a partir dali, criar uma teoria política que 
repercuta nas eleições deste ano e acha que, repetindo, repetindo à exaustão, a tal teoria se 
transforma em fato. 

Ademais, é curioso, por exemplo, que se fale que os mossoroenses disseram não a um 
“acordão”, se referindo, claramente, à aliança que se forma em torno do deputado Henrique 
Eduardo, do PMDB, com mais de uma dezena de partidos. Francisco José reuniu 12 partidos em 
sua coligação – e onde vai parar, então, a teoria do repúdio a acordão? Pode 12, não pode mais? 
Quem determina quantos partidos formam uma aliança e quantos determinam um acordão? 

E nem vou entrar na seara do fi m da infl uência da família Rosado. A teoria já se não 
se sustenta, de cara, diante do maior apoio individual recebido pelo prefeito eleito: o da ex-
prefeita Fafá... Rosado! Portanto, a família não está fora do jogo; pelo contrário.

Teorias precisam ser construídas com cuidado, sem que se percam  os limites da 
razoabilidade.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Não devemos permitir que 
alguém saia da nossa presença 
sem se sentir melhor e mais feliz”.

Madre Teresa de Calcutá
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Editor 

Everton Dantas

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

AS ELEIÇÕES DESTE ano deverão ter 
cerca de 350 mil eleitores a me-
nos. A constatação é do próprio 
Tribunal Regional eleitoral (TRE/
RN). Isso ocorrerá porque encer-
ra hoje o prazo para o eleitor so-
licitar transferência do seu títu-
lo, para fazer a inscrição eleitoral 
e para que os eleitores com defi ci-
ência ou mobilidade reduzida pe-
çam para votar em uma seção elei-
toral especial.

Nas três últimas eleições o Rio 
Grande do Norte obteve um nú-
mero crescente de eleitores sal-
tando de 2,1 milhões em 2008 para 
2,3 milhões em 2012. Agora, a jus-
tiça eleitoral do estado, já prevê 
uma redução em cerca de 15%, de-
vido às ausências na revisão elei-
toral. “Pode ser o eleitor que este-
ja em outro estado, no exterior e 
deixou de comparecer ou já trans-
feriu o título, ou ainda aquele que 
não se interessa pelo processo elei-
toral”, justifi ca a diretora geral do 
TRE, Andrea Campos.

Essa estimativa foi constata-
da nas revisões biométricas reali-
zadas em 49 municípios potigua-
res, que corresponde à metade do 
eleitorado potiguar. “Verifi camos 
um enxugamento pelo número 
de eleitores que compareceu e que 
ainda não procurou os cartórios 
para corrigir sua situação eleito-
ral”, explica. Na última parcial di-
vulgada pela Justiça Eleitoral, refe-
rente a 30 de abril, o TRE contabi-
lizou 2.370.147 eleitores potigua-
res, mas ainda não havia excluído 
aqueles com situação irregular. Os 
números podem sofrer alterações 
visto que o prazo para a revisão 
termina hoje e os dados dos últi-
mos três dias ainda não estavam 
concluídos.

Das 69 zonas eleitorais do es-
tado, 54 apresentaram redução de 
eleitores cadastrados. Algumas se 
destacam como a 44ª, que com-
preende os municípios de Breji-
nho, Lagoa Salgada, Monte Alegre 
e Vera Cruz. Todos os municípios 
desta zona perderam eleitores, to-
talizando 7.190 pessoas a menos, 
em comparação com as eleições 
passadas. Monte Alegre foi o que 
mais perdeu, passando de 16,5 mil 
para 13,6 mil.

A 55ª Zona também chama a 
atenção. Lá só foram contabiliza-
dos 13.722 cidadãos aptos a vo-
tar, enquanto que em 2012 eram 
16.040. Nenhum município (Al-
mino Afonso, Lucrécia, Frutuoso 
Gomes, Rafael Godeiro) que inte-
gra esta zona somou eleitores, se-
gundo o balanço parcial do TRE. 

Curiosamente estas duas zonas 
eleitorais passaram no ano pas-
sado pelo recadastramento bio-
métrico.  

Natal, que também está bio-
metricamente cadastrada, conti-
nua sendo o maior colégio eleito-
ral do estado, com 481.603 eleito-
res, 17.267 a menos que em 2012. A 
redução se deve porque na capital, 
82 mil pessoas deixaram de com-
parecer à biometria e, destas, até 
ontem, somente 12 mil haviam re-
gularizado a situação. Isto repre-
senta um eleitorado 14% menor, 
mas as previsões são de que até o 
fi nal de hoje fi que em 10%.

A queda do número de elei-
tores na capital não é novidade e 
vem ocorrendo gradativamente 
desde 2008 quando foram regis-
trados 526 mil, mas caiu para 498 
mil em 2012. Já Mossoró, o segun-
do maior colégio eleitoral do esta-
do, vinha ganhando eleitores. Sal-
tou de 159 mil em 2008 para 164 
mil em 2012, mas agora deve fi car 
com menos gente para votar por-
que 14% faltaram à revisão biomé-
trica. Isso representa 23 mil eleito-
res a menos, caso não regularizem 
a situação até hoje.

Enquanto isso, Parnamirim –
terceira cidade com maior núme-
ro de eleitores, mas que ainda não 
passou pela revisão biométrica –  
vivencia o oposto e segue aumen-
tando seu público de eleitores. Em 
2008 eram 87.445 e, até ontem to-
talizava 113.125 pessoas cadastra-
das para votar, sendo 8.657 a mais 
que nas últimas eleições.

 
BIOMETRIA

A diretora geral do TRE, An-
drea Campos disse que o órgão 
não prevê ainda quando e quais 
serão os próximos municípios po-
tiguares que passarão pelo reca-
dastramento biométrico. “Neste 
ano o Tribunal muda de presiden-
te e caberá a ele defi nir quais serão 
as prioridades e se continuaremos 
no mesmo ritmo acelerado”, con-
ta Andrea.

Pelo programa de identifi ca-
ção biométrica da Justiça Eleitoral, 
os estados têm até março de 2018 
para recadastrar todos os seus 
eleitores pelo novo sistema. No es-
tado, 49 municípios já passaram 
pela biometria, correspondendo à 
metade do eleitorado. Os últimos 
foram dos municípios da 29ª Zona 

Eleitoral (Assu, Carnaubais, Ipan-
guaçu, Itajá, Porto do Mangue). 
Além disso, os municípios da 33ª e 
34ª zonas eleitorais (Mossoró, Ba-
raúna, Serra do Mel) foram alvo da 
revisão biométrica neste ano. Em 
todos eles a taxa de compareci-
mento fi cou em torno de 85%.

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) justifi ca que a biometria ga-
rante ainda mais segurança aos 
eleitores brasileiros na hora de vo-
tar. Em todo o país mais de 22 mi-
lhões de pessoas serão identifi -
cadas pelas digitais no ato de vo-
tar Nas próximas eleições. Muitos 
eleitores que não regularizaram a 
situação podem estar enquadra-
dos em situações que são inter-
pretadas pela justiça como frau-
de eleitoral, quando a pessoa não 
possui vínculo com o município 
mas está inscrito para votar nele.

De acordo com Andrea Cam-
pos, a revisão eleitoral, bem como 
a biometria, permite corrigir distor-
ções e fraudes no processo eleito-
ral, especialmente em municípios 
onde o número de eleitores excede 
a quantidade aceitável. “Percebe-
mos que ocorre migração para ci-
dades do interior em eleições mu-
nicipais. Isso por interesses políti-
cos quando cabos eleitorais convo-
cam pessoas de outras cidades para 
somar votos para seu candidato”.

Segundo diz, esta ação é inter-
pretada como fraude e, caso o car-
tório eleitoral perceba a irregulari-
dade, enviará um ofi cial de justiça 
para conferir o vínculo que aquele 
eleitor tem com o município. São 
aceitáveis vínculos empregatícios, 
escolar ou patrimonial. Cabe ao 
juiz local interpretar outras situ-
ações, mas se conferida a fraude, 
o eleitor responde a um inquérito 
criminal pela ação.

O eleitor que perdeu a 
revisão biométrica ou deixar 
de fazer a inscrição eleitoral, 
pedir a transferência do título 
de eleitor ou de solicitar a 
transferência para votar em 
uma seção eleitoral especial 
tem até hoje para fazê-lo ou 
fi cará impedido de votar no 
pleito deste ano.

Assim, só terá chance 
de regularizar a situação 
mediante pagamento de multa 
e quando a justiça eleitoral 
iniciar novo prazo para tanto. 
Aquele que não acertar as 
contas com a justiça eleitoral 
terá seu título de eleitor 
cancelado, fi cando impedido 
de tomar posse de cargos 
públicos em caso de aprovação 
de concursos, matricular-
se em universidades, emitir 
passaporte e ainda ter o 
CPF bloqueado pela Receita 
Federal.

Hoje os cartórios 
funcionarão com entrega 
de fi chas até às 15h, 
com exceções em alguns 
municípios. Para solicitar o 
título de eleitor, é necessário 
apresentar o documento 
ofi cial de identifi cação com 
foto e o comprovante de 
residência, além do certifi cado 
de quitação do serviço militar 
obrigatório para pessoas do 
sexo masculino, maiores de 18 
anos. 

Já para fazer o pedido de 
transferência do domicílio 
eleitoral nos casos em que 
eleitor muda de município, 
estado ou país, é preciso 
apresentar o documento de 
identifi cação com foto, o título 
de eleitor e um comprovante 
de residência. O requerente 
também deverá estar quite 
com a Justiça Eleitoral, ou 
seja, ter cumprido obrigações 
legais, ter obtido o primeiro 
título ou feito a última 
transferência há pelo menos 
um ano e residir no novo 
domicílio há, no mínimo, três 
meses.

Também termina hoje 
o prazo para o eleitor com 
defi ciência ou mobilidade 
reduzida solicitar a 
transferência do local de 
votação para uma Seção 
Eleitoral Especial.

MILHARES DE VOTOS
/ ELEIÇÕES 2014  /  NO ÚLTIMO 
DIA DO PRAZO PARA GARANTIR 
VOTO EM 2014, TRE ESTIMA QUE 
ELEITORADO APTO DEVE FICAR 15% 
MENOR NO RIO GRANDE DO NORTEA MENOS

 ▶ No penúltimo dia, procura não foi tão grande; hoje, TRE funciona em horário diferenciado

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Diretora do TRE, Andreia Campos, explica queda do eleitorado 

NEY DOUGLAS / NJ

SEM 
PRORROGAÇÃO 
PARA OS 
FALTOSOS

Eleitores

2012

RN - 2,3 milhões

NATAL...........498,8 mil

Mossoró........164,9 mil

Parnamirim....104,4 mil

2014

RN – 2,07 milhões 
(previsão)

Natal.............481,6 mil

Mossoró........150 mil

Parnamirim....113,1 mil
 

Fonte: TRE
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DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,229

TURISMO  2,310
+0,62%

53.779,74
3,108 0,92%11%

Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

APESAR DAS OPERAÇÕES recentes 
realizadas pelo governo para ze-
rar o défi cit fi nanceiro das distri-
buidoras, que tiveram de comprar 
energia elétrica mais cara para 
cumprir seus contratos de forne-
cimento, as empresas ainda deve-
rão apresentar uma conta adicio-
nal de R$ 2,4 bilhões até o fi m do 
ano - e que será repassada às con-
tas de luz em dois anos. 

A estimativa é da Associação 
Brasileira dos Distribuidores de 
Energia Elétrica, que congrega 41 
das 63 concessionárias (Abradee). 

Com a falta de chuvas e os ele-
vados compromissos de venda de 
energia sem contratos de forne-
cimento fi rmados, uma situação 
que ocorreu por motivos alheios à 
vontade das empresas, criou uma 
exposição fi nanceira que, ao longo 
de 2014, poderia chegar a R$ 25 bi-
lhões, estimou a consultoria PSR. 

Esse era o valor a ser pago por 
todas as distribuidoras para com-
prar 2.400 MW médios de energia 
que não estavam garantidos por 
meio de contratos de longo pra-
zo, como normalmente ocorre no 
setor. 

Essa energia estava sendo ven-
dida no mercado livre (sem con-
trato) por até R$ 822 por MW, uma 
vez que os preços dispararam por 
conta do uso das usinas térmi-
cas, ligadas para compensar a fal-
ta de água nos reservatórios das 
usinas hidrelétricas, por conta da 
seca prolongada. A energia gerada 
nas usinas térmicas é mais cara do 
que a energia das hidrelétricas. 

Um leilão emergencial de 
energia foi realizado na semana 
passada, e reduziu essa exposi-
ção de 2.400 MW médios para 350 
MW médios. Cerca de 2.050 MW 
médios de energia a ser fornecida 

agora estão garantidas por contra-
to, a um preço de R$ 268. 

No entanto, esse preço difere 
do preço que está cobrado nas ta-
rifas das distribuidoras, em média 
de R$ 150. Essa diferença resulta-
rá em uma conta de R$ 1,5 bilhão. 

Os demais 350 MW Médios 
que continuarão sendo forneci-
dos por meio de energia compra-
da no mercado livre deverão cus-
tar, a todos os consumidores de 
energia, outros R$ 907 milhões 
até dezembro. Essa energia deve-
rá ser comprada a um preço mé-
dio que estava em R$ 822 por MW 
mas que já apresentou leve que-
da nos últimos dias e deverá cair 
a uma média de R$ 600 ao longo 
do ano. 

“O leilão foi bom porque redu-
ziu essa conta. Mas isso será pas-
sado para as tarifas”, disse Nelson 
Leite, presidente da Abradee.

Os papéis da Petrobras dispa-
raram ontem quase 4% com a ex-
pectativa por nova queda nas in-
tenções de voto para a presidente 
Dilma Rousseff  nas eleições.

Os investidores esperam, se-
gundo analistas, que uma mudan-
ça de governo possa diminuir o 
uso das estatais como instrumen-
to político.

“No caso da Petrobras, é níti-
da a necessidade de um reajuste 
de preços dos combustíveis para 
amenizar o prejuízo da empresa, 
mas o governo não o faz para con-
ter o efeito negativo sobre a infl a-
ção”, diz Raphael Figueredo, da Cle-
ar Corretora.

O tema política ressurgiu após 
o Ibope ter divulgado pesquisa 
com eleitores do Ceará, importan-
te reduto eleitoral de Dilma, com 
queda em suas intenções de voto 
de 66% para 58%. Os oposicionis-
tas Aécio Neves e Eduardo Cam-
pos apareceram empatados com 
7% cada.

O resultado, segundo analistas, 
reforçou a aposta de que a presi-
dente também perderá pontos em 

levantamento do Datafolha previs-
to para esta semana.

As ações preferenciais da petro-
leira (sem direito a voto) subiram 
3,81% hoje, e as ordinárias (com di-
reito a voto) avançaram 3,96%.

Juntos, os  dois papéis têm peso 
de 12,62% no Ibovespa, principal 
índice da Bolsa brasileira, que fe-
chou o dia em alta de 0,62%.

No mercado de câmbio o dia 
foi de ajuste em relação à alta regis-
trada ontem. O dólar à vista, refe-

rência no mercado fi nanceiro, caiu 
0,62% em relação ao real, cotado 
em R$ 2,225 na venda. Já o dólar 
comercial, usado no comércio ex-
terior, cedeu 0,80%, para R$ 2,229.

Segundo operadores, o movi-
mento seguiu o ajuste das princi-
pais moedas internacionais, com 
os investidores otimistas de que o 
Fed (banco central dos EUA) vai 
continuar cortando o estímulo à 
economia americana de maneira 
gradual.

O presidente da Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE), órgão 
ligado ao governo, Maurício Tol-
masquim, revelou ontem que es-
tão sendo discutidos com o Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) for-
mas de fi nanciamento de usinas 
de geração de energia elétrica por 
meio de fonte solar. 

O estímulo ao desenvolvimen-
to desta fonte também se dará por 
meio do planejamento do setor 
para um horizonte de dez anos, que 

a EPE concluiu no fi m do ano pas-
sado. Foi prevista a criação de capa-
cidade de geração a partir da ener-
gia solar de 3.500 MW. Isso equiva-
le a 25% do que é planejado em ter-
mos de hidrelétricas até 2022. 

“Nosso objetivo é que aconte-
ça com a geração solar o mesmo 
que aconteceu com a energia eó-
lica, que hoje chegou a um preço 
competitivo. Temos um grande 
potencial de geração solar no país, 
e nossa intenção é aproveitá-lo”, 
disse Tolmasquim, depois de par-

ticipar do 11º Encontro Nacional 
do Setor Elétrico, no Rio. 

Tolmasquim reconhece que, 
em um primeiro momento, o pre-
ço da energia solar será alto. Ele 
não informou qual é a estimativa 
de valor. 

Inicialmente, prevê, serão im-
portados equipamentos, mas a 
ideia é que, ao longo dos anos, a 
fabricação nacional e o uso em 
maior escala permitam cair o pre-
ço da energia elétrica gerada por 
esta fonte.

FATURA

/ ENERGIA /  EMPRESAS PROJETAM DÉBITO DE R$ 2,4 BILHÕES A SER 
REPASSADO ÀS CONTAS DE LUZ DOS CONSUMIDORES ATÉ 2016

GOVERNO DISCUTE FINANCIAMENTO 
DE ENERGIA SOLAR COM O BNDES

Petrobras dispara e 
puxa Bolsa para cima

/ MERCADO /

 ▶ Com queda de Dilma, investidores esperam menos interferência na estatal

WILSON DIAS / AGÊNCIA BRASIL

SUBINDO

 ▶ Falta de chuvas ajudou a provocar o aumento no consumo e a necessidade de compra para as distribuidoras 

NEY DOUGLAS / NJ
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Moura Neto

AS PROPOSTAS FEITAS pelas empre-
sas que concorrem na licitação 
da coleta de lixo na capital poti-
guar novamente fi caram acima 
do valor de referência fi xado pela 
Companhia de Serviços Urbanos 
de Natal (Urbana), a exemplo do 
que ocorrera no último encontro 
entre as partes, no mês passado. 
Enquanto o preço global sugeri-
do inicialmente pelo órgão muni-
cipal foi de R$ 341,7 milhões, nes-
sa etapa do processo as propos-
tas vencedoras somaram R$ 396,8 
milhões, ou seja, 16,13% mais ca-
ras do que o previsto. 

No início de abril, a conta apre-
sentada pelas empresas era de R$ 
401,9 milhões. Economia, portan-
to, de apenas 1,27%, ou R$ 5,1 mi-
lhões, que pode não ser sufi cien-
te para viabilizar a concorrência.

Caso o órgão rejeite as justi-
fi cativas das postulantes, o Mu-
nicípio poderá fazer a contrata-
ção direta de qualquer grupo do 
país que aceite cumprir o servi-
ço pelo valor de referência, mes-
mo que não tenha se candidata-
do ao posto no início do processo. 
Se ainda assim não houver resolu-
ção, o Executivo Municipal reali-
zará convocação para fi rmar ou-
tro contrato emergencial de lim-
peza pública e dará início a novo 
processo licitatório. 

Durante o evento para abertu-
ra dos envelopes, realizado na ma-
nhã de ontem no auditório da Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb), a 
Construtora Marquise apresen-
tou os menores preços para os 
lotes I, referente à coleta domi-
ciliar das Zonas Leste e Sul; e III, 

que baliza a cessão de equipa-
mentos para que a própria Urba-
na exerça a gestão de resíduos só-
lidos na Zona Norte da capital. Já 
a empresa Vital Engenharia Am-
biental Ltda. apresentou a melhor 
proposta relativa ao lote II, que re-
úne o serviço de limpeza públi-
ca da Zona Oeste e o fornecimen-
to de equipamentos para ope-
ração da Companhia na área de 
transbordo. 

O lote IV, que trata da coleta, 
transporte, tratamento e destina-

ção fi nal dos resíduos produzidos 
pelas unidades de saúde da capi-
tal já foi arrematado pela empre-
sa Marquise e homologado pela 
Comissão de Licitação em uma 
etapa anterior do certame, já que 
apresentou preço abaixo do pre-
visto no Termo de Referência. O 
serviço, no entanto, só pode ser 
iniciado após a fi nalização dos de-
mais lotes.

De acordo com o presiden-
te da Urbana, Jonny Costa, “a de-
mora para a conclusão no pro-

cesso representa um cuidado da 
Companhia em tomar decisões 
que atendam aos interesses eco-
nômicos do Município e condu-
zir as ações sem se precipitar, 
além de assegurar a qualidade do 
serviço que deve ser prestado à 
população”. 

Quanto às expectativas para 
a atual etapa da concorrência, o 
gestor afi rmou que, caso as em-
presas tenham atentado para as 
orientações da Comissão de Li-
citação – no sentido de corrigir 

as impropriedades apresentadas 
anteriormente, reavaliar as infor-
mações incompatíveis com o que 
foi proposto no edital e adequar 
os projetos à Lei Geral de Licita-
ções, apresentando preços justifi -
cados à luz da legislação – a di-
reção da Urbana pretende con-
solidar o processo ainda nessa 
semana, com o julgamento pro-
vavelmente sendo concluído até 
a quinta-feira e a posterior publi-
cação dos resultados no Diário 
Ofi cial do Município.

DISCÓRDIA DE R$

/ NATAL /  EMPRESAS PARTICIPANTES DA LICITAÇÃO DA LIMPEZA PÚBLICA APRESENTAM PROPOSTAS APENAS 1,27% MAIS 
BAIXAS QUE NA PRIMEIRA SESSÃO PARA ABERTURA DE ENVELOPES; URBANA DEFINE AMANHÃ SE ACATA PREÇOS

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

De acordo com as 
declarações dos diretores, 
o intuito principal da atual 
política administrativa na 
Companhia de Serviços 
Urbanos é possibilitar que o 
órgão se torne autossufi ciente 
em breve. A primeira iniciativa 
nesse sentido foi recuperar 
os quadros de recursos 
humanos, defasados devido 
ao afastamento – indevido, 
segundo a atual diretoria – 
de alguns funcionários e o 
empréstimo de servidores a 
outras repartições. Essa ação 
possibilitou que a própria 
Urbana, já na distribuição 
atual dos lotes do certame, 
absorvesse parte dos serviços, 
eliminando a necessidade 
de licitar mão de obra para 
a coleta de resíduos na Zona 
Norte.  

“Identifi camos que a 
empresa tem um corpo 
de pessoal valoroso, com 
competência para realizar 
de imediato a limpeza da 
Zona Norte, viabilizando uma 
economia importante para 
a cidade, já que pelo menos 
uma parte dos serviços não 

necessitará de terceirização. 
Com o pessoal que nós temos, 
vamos assumir a gestão da 
coleta domiciliar e, também, 
da limpeza dos logradouros 
públicos”, comentou Jonny 
Costa, lembrando que quando 
assumiu a companhia, no 
início do ano passado, existiam 
apenas 172 trabalhadores 
efetivamente em atividade, de 
um total de 850 que deveriam 
estar lotados na área de 
limpeza pública. 

Para reaparelhar a Urbana, 
o gestor convocou de volta 
os profi ssionais que estavam 
cedidos a outros órgãos e 
solicitou a realização de perícia 
médica do INSS para cerca de 
250 servidores que estavam 
afastados devido a laudos 
médicos de incapacidade para 
o trabalho – desse montante, 
apenas nove estavam, de fato, 
impossibilitados de exercer 
as funções para as quais eram 
designados. Após as medidas 
de recomposição, a repartição 
registrou um aumento de 382% 
em seu efetivo. 

A maior difi culdade 
encontrada para atingir os 

objetivos, segundo Costa, 
é o fato de que a Urbana se 
encontra em uma situação 
fi nanceira muito complicada. 

“O nosso pensamento era 
fi rmar contratos de leasing 
para aquisição defi nitiva do 
maquinário, o que eliminaria a 
necessidade de licitar o aluguel 
desse material. Acontece 
que não temos as certidões 
positivas. Encontramos o órgão 
imerso em uma dívida muito 
grande, então não tínhamos 
como conseguir pactuar esse 
crédito”, justifi cou.

O gestor revelou, ainda, 
estar trabalhando para 
desenvolver um plano de 
recuperação da empresa 
com o apoio de alguma 
instituição, provavelmente 
o BNDES, que possa se 
associar à Urbana e auxiliar 
no resgate e regularização 
dos débitos e créditos da 
repartição, com o intuito de 
possibilitar que, em um futuro 
próximo, a Companhia possa 
assumir integralmente o 
serviço de limpeza da capital 
potiguar sem depender de 
terceirizações.

OBJETIVO É AUTONOMIA 
NA COLETA DE LIXO

55,1 MILHÕES

A DEMORA PARA 
A CONCLUSÃO 
NO PROCESSO 
REPRESENTA 
UM CUIDADO DA 
COMPANHIA”

Jonny Costa
Presidente da Urbana

TRIBUNAL DE 
CONTAS JÁ 
INTERVEIO

O processo licitatório para 
limpeza pública da capital 
potiguar teve sua abertura 
suspensa pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) 
ainda em 2012. Em agosto 
do ano passado, depois de 
várias recomendações, o TCE 
suspendeu mais uma vez o 
certame através de medida 
cautelar do conselheiro 
Cláudio Emerenciano, que 
considerou excessiva a taxa 
BDI (Benefícios e Despesas 
Indiretas) proposta pela 
Urbana, caracterizando um 
sobrepeso superior a R$ 11,5 
milhões na licitação com valor 
global de R$ 369.401.938,20. 

Após entendimento entre 
TCE e Urbana, duas empresas 
– Marquise e Vital – foram 
habilitadas a participarem 
do processo, isso já em 2014, 
mas tiveram as propostas 
iniciais descartadas por não 
se adequarem ao valor de 
referência proposto pelo órgão 
da prefeitura. 

“As propostas anteriores 
foram desclassifi cadas por 
falta de uma justifi cativa 
embasasse os preços acima 
referenciado pela Urbana. Não 
podíamos acatar acréscimos 
baseados na utilização de 
equipamentos que não foram 
previstos no edital. Não podem 
nos cobrar por algo que não 
pedimos; podem até oferecer 
como bônus, se quiserem, 
mas isso não pode pesar no 
orçamento fi nal apresentado”, 
atestou Jonny Costa.

Durante a audiência 
de ontem, as empresas 
entregaram novas propostas, 
mas ainda acima do previsto 
no Termo de Referência da 
Urbana. A entidade deve 
anunciar o resultado da 
apreciação dos projetos 
amanhã.

PROPOSTAS:

Lote 01 
Referente à coleta de resíduos, 

fornecendo veículos e equipamentos 
e todo o pessoal para a Zona Oeste 
e apenas veículos e equipamentos 
para a Zona Norte, pois a Urbana se 
responsabiliza pela região com quadro de 
pessoal próprio.

Proposta Marquise
R$ 136.941.004,80 (vencedora)

Proposta Vital
R$ 138.168.826,80

Orçamento de referência
R$ 115.812.558,00 

Lote 02
Referente à coleta de resíduos, 

fornecendo veículos e equipamentos e 
todo o pessoal para as zonas Sul e Leste.

Proposta Marquise
R$ 164.292.158,40 

Proposta Vital
R$ 161.190.314,40 (vencedora)

Orçamento de referência
R$ 137.218.429,20 

Lote 03
Referente à aquisição de 

equipamentos para a estação de 
transbordo de Cidade Nova e para os 
outros lotes.

Proposta Marquise
R$ 90.572.695,20 (vencedora)

Proposta Vital
R$ 93.880.741,80

Orçamento de referência
R$ 80.503.081,80 

Lote 04 - Finalizado
Referente à coleta, transporte e 

tratamento dos resíduos hospitalares da 
rede municipal de saúde.

Proposta Marquise
R$ 7.560.000,00 (vencedora)

Proposta Vital 
(a empresa não concorreu ao lote 04)

Orçamento de referência
R$ 8.190.000,00 (diferença negativa 

de R$ 630.000,00)

Custos globais

Orçamento de referência 
R$ 341,7 milhões

Propostas vencedoras
R$ R$ 396,8 milhões (diferença de 

R$ 55,1 milhões / +16,13%)

 ▶ O assessor jurídico da Urbana, Leonardo Pereira, e os integrantes da Comissão de Licitação analisam os preços apresentados pelas empresas

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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PESQUISADORES DO INSTITUTO Bu-
tantan identifi caram os genes 
reguladores da intensidade de 
doenças infl amatórias, como a 
artrite reumatoide, o que pode-
rá levar a uma prevenção mais 
efi caz à doença e ao desenvol-
vimento de novos medicamen-
tos. Marcelo de Franco, vice-di-
retor do Instituto Butantan e 
coordenador do estudo, explica 
que a artrite reumatoide é mais 
comum em pessoas idosas, po-
rém os fatores que a causam 
não são plenamente conhe-
cidos pela ciência. “A artrite é 
uma doença complexa, pois 
há vários fatores interagindo. 
Fatores ambientais, mas fato-
res genéticos também. A com-
plexidade se dá pelo somatório 
dos dois”, disse ele.

A artrite começa como um 
processo infl amatório nas ar-
ticulações, que pode chegar a 
um quadro sistêmico de febre, 
lúpus ou problemas renais. “É 
uma síndrome que evolui para 
vários órgãos”, explicou o pes-
quisador. Segundo ele, a doen-
ça pode ser desencadeada por 
razões diferentes como uma 
infecção viral, bacteriana ou 
até mesmo estresse. Por ser 
uma doença autoimune, o cor-
po começa a produzir anticor-

pos e células contra alguns an-
tígenos das articulações, prin-
cipalmente colágeno e estrutu-
ras do tecido. Os tratamentos 
atuais utilizam anticorpos mo-
noclonais para bloquear a ação 
de algumas proteínas. “Por 
exemplo, tem anticorpos que 
são terapêuticos e bloqueiam a 
ação de proteínas como a que 
causa a infl amação”, disse ele.

O que o estudo do Butan-
tan fez foi identifi car como 
um gene interage com o outro 
para desencadear um menor 
ou maior grau de artrite. Com 
os avanços, os pacientes pode-
rão receber prognósticos mais 
precisos. “A identifi cação deles 
pode gerar um sistema de bio-
marcadores. Se a pessoa tem 
aquele gene exacerbado é um 
péssimo sinal”, exemplifi cou.

A pesquisa, que está na 
fase de testes em camundon-
gos, quer, no futuro, produ-
zir medicamentos capazes de 
atuar especifi camente no me-
canismo em que cada gene 
atua. “Há vias gênicas que po-
dem ser reguladas por medica-
mentos. Então, se sabe qual a 
via que você pode usar e qual 
o melhor medicamento vai 
atuar naquela via”, explicou o 
pesquisador.

PIRÂMIDES
DESVENDADAS
/ MISTÉRIO /  FÍSICO RECRIA TÉCNICA DE CONSTRUÇÃO DE PIRÂMIDE E APONTA QUE O 
SEGREDO CONSISTIA EM MOLHAR O CAMINHO POR ONDE PASSAVAM OS BLOCOS GIGANTES

A ÁGUA PODE ser a chave para ex-
plicar como os egípcios transpor-
tavam enormes blocos de pedra 
ao longo do deserto para cons-
truir pirâmides, sugere um ex-
perimento que simulou a técni-
ca usada por volta de 2500 a.C. A 
utilização de trenós no transpor-
te de cargas já é uma tese acei-
ta entre arqueólogos, mas físicos 
da Universidade de Amsterdã di-
zem que é provável que os egíp-
cios molhassem a areia por onde 
eram puxados os blocos de pedra.

O raciocínio do estudo lide-
rado pelo físico Daniel Bonn, pu-
blicado na revista científi ca “Phy-
sical Review Letters” é surpreen-
dentemente simples: as gotículas 
de água penetram na areia e for-
mam ligações entre os grãos, que 
fi cam grudados e compactos, for-
mando uma superfície mais uni-
forme como em um castelo de 
areia.

Assim, o solo não se acumu-

la na frente do trenó, que desliza 
mais facilmente. Para comprovar 
a teoria, os físicos construíram 
uma versão de laboratório do tre-
nó, colocaram um peso sobre ela 
e a deslizaram ao longo de uma 
caixa de areia. Quando o solo es-
tava seco ou úmido demais, o tre-
nó encontrava grande resistência 
e “mergulhava” na areia.

Os experimentos demonstra-
ram, porém, que na proporção 
adequada, a água pode fazer a 
areia fi car até duas vezes mais rí-
gida, dando mais suporte ao peso 
sendo arrastado sobre ela. Con-
sequentemente, a força necessá-
ria para arrastar o trenó por sobre 
sua superfície cai pela metade.

EVIDÊNCIA HISTÓRICA
Há indícios históricos que 

sustentam a teoria. Uma pintura 
encontrada nas paredes da tum-
ba do nomarca Djehutihotep, lo-
calizada na vila de Deir el-Bersha, 

na margem esquerda do rio Nilo, 
mostra uma pessoa derraman-
do um vaso de água por sobre a 
areia.Logo atrás, mais de 170 ho-
mens arrastam um trenó com 
uma estátua em homenagem ao 
líder político.

Alguns paralelepípedos em-
pregados na construção das pi-
râmides do Egito chegam a ultra-
passar a marca das quatro tone-
ladas. Além de representarem um 
passo à frente na solução do mis-
tério das pirâmides, os resulta-
dos da pesquisa podem ter apli-
cações práticas.

Não há um entendimento 
completo sobre o comportamen-
to de materiais granulares como 
a areia e o concreto. Os pesqui-
sadores acreditam que os resul-
tados do estudo podem contri-
buir para a efi ciência do proces-
samento desses materiais, que 
hoje corresponde a cerca de 10% 
do consumo de energia mundial.  ▶ Pintura encontrada nas paredes de uma tumba ajudou a revelar o segredo do transporte dos paralelepípedos

REPRODUÇÃO

Cientistas medem pela 1ª vez 
a rotação de exoplaneta

/ ASTRONOMIA /

Uma equipe de astrôno-
mos conseguiu medir pela pri-
meira vez a velocidade de rota-
ção de um exoplaneta ( fora do 
Sistema Solar), anunciou nes-
ta quarta-feira o ESO (observa-
tório Europeu do Sul). Segundo 
a instituição, os pesquisadores 
comprovaram que o exoplane-
ta Beta Pictoris b demora oito 
horas em completar o ciclo de 
um dia ao girar a 100 mil km/h, 
uma velocidade maior à da Ter-
ra, que é de apenas 1.700 km/h, 
e superior à de qualquer outro 
planeta do sistema solar.

O Beta Pictoris b, que orbi-
ta ao redor da estrela Beta Pic-
toris, é 16 vezes maior e tem 
3.000 vezes mais massa que a 
Terra, de onde é visível, apesar 
de encontrar-se a 63 anos luz, 
na constelação austral de Pic-
tor. Trata-se também um pla-
neta muito jovem que conta 
com apenas 20 milhões de anos 
em comparação com os 4,5 bi-
lhões da Terra.

A equipe de astrônomos 
holandeses da Universidade 
de Leiden e do Instituto para 
a Pesquisa Espacial dos Países 
Baixos (SRON) utilizou em seu 
estudo o instrumento CRIRES, 
instalado no VLT (Very Large 
Telescope) situado no norte do 
Chile. 

Segundo explicou o um dos 
autores do estudo, Remco de 
Kok, “não se sabe por que al-
guns planetas giram rápido e 
outros mais devagar, mas esta 
primeira medida da rotação de 
um exoplaneta mostra que a 
tendência vista no sistema so-
lar, no qual os planetas mais 
maciços giram mais depressa, 

pode aplicar-se aos exoplane-
tas”. Os astrônomos também 
apontaram que, com a passa-
gem do tempo e devido a ou-
tros fatores, espera-se que o 
exoplaneta se esfrie e encolha, 
o que fará com que gire ainda 
mais rápido. Para esta desco-
berta, os astrônomos fi zeram 
uso de uma técnica muito pre-
cisa chamada espectroscopia 

de alta dispersão para dividir 
a luz nas cores que a formam, 
mediante a aplicação do princí-
pio do efeito Doppler.

“Utilizando essa técnica nos 
encontramos com que diferen-
tes partes da superfície do pla-
neta se aproximam ou se afas-
tam de nós a diferentes veloci-
dades, o que só pode signifi car 
que o planeta gira ao redor de 

seu eixo”, afi rmou o pesquisa-
dor Ignas Snellen. Esse novo re-
sultado estende aos exoplane-
tas a relação entre massa e ro-
tação existente no Sistema So-
lar, e os cientistas preveem que 
no futuro o uso do E-ELT (Eu-
ropean Extremely Large Teles-
cope) permitirá aos astrôno-
mos fazer mapas detalhados 
destes corpos celestes.

 ▶ Previsão é que uso do telescópio E-ELT permitirá a produção de mapas detalhados dos exoplanetas

REPRODUÇÃO

 ▶ No futuro, pesquisa do Butantan pode ajudar no tratamento da artrite

CAMILLA CARVALHO / BUTATAN

IDENTIFICADO GENE 
DAS INFLAMATÓRIAS

/ SAÚDE /
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SERIA MAIS UM dia de aplausos 
no circo do trapezista cego, mas 
naquela noite incerta uma fa-
talidade aconteceu sob a lona 
amaldiçoada. Durante a apre-
sentação daquela sessão chuvo-
sa, um raio atingiu o trapezista 
enquanto ele executava seu nú-
mero e, imediatamente, todo o 
picadeiro pegou fogo.

Muitos na plateia tiveram o 
mesmo destino que o pobre per-
sonagem, com exceção de três 
integrantes do circo, dois pa-
lhaços, muito embora um tenha 
perdido a cabeça, e o mágico da 
trupe, que para se salvar teve de 
entrar e fi car preso num espelho.  
A missão do trio agora é devolver 
os tempos de esplendor ao circo.

A história macabra é, na ver-
dade, a sinopse do mais novo 
espetáculo da Cia. Tropa Tru-
pe, denominado “A Lenda do 
Trapezista Cego”. A estreia está 
marcada para o dia 24 de julho 
no Teatro Alberto Maranhão 
(TAM), data que promete ser 
um divisor de águas na história 
do grupo circense potiguar com 
sete anos de atuação.

No entanto, para que o espe-
táculo saia defi nitivamente do 
papel, a Tropa Trupe ainda pre-
cisa exatamente de R$ 18.160. O 
valor será utilizado para a fi na-
lização dos fi gurinos, cenários, 
som, iluminação, além de ban-
car mais uma vinda do diretor 
convidado para o projeto, o ar-
gentino Walter Velázquez (Com-

pañia Internacional de Come-
diantes – Sin Pulgares).

Para arrecadar o dinheiro a 
tempo, o grupo resolveu apostar 
no fi nanciamento coletivo online 
através do site “Catarse”, a exem-
plo recente de outros potiguares 
que também optaram pelo site 
para conseguir fi nanciar seus 
projetos, como a banda “Androi-
de sem Par” (álbum) e a ilustra-
dora AnaLu Medeiros (livro).

“Eu estava até com medo de 
colocar o projeto no site, mas 
desde ontem, quando comecei 
a pedir ajuda do nosso público, 
me surpreendi bastante com a 
aceitação das pessoas e agora 
acredito que vamos atingir nos-
so objetivo sim”, revela Rodrigo 
Bruggemann, líder da trupe.

Até agora, o espetáculo or-
çado em cerca de R$ 50 mil, foi 
viabilizado com recursos oriun-
dos de um edital uruguaio para 
integração e fomento de proje-
tos culturais, o “Fondo de Ayu-
da Iberoamericano – Iberescena 
2012”, dos quais R$ 10 mil euros 
recebidos serviram para a cria-
ção da dramaturgia e a cons-
trução de cenas do espetáculo, 
através das duas vindas do dire-
tor argentino para Natal, em ju-
nho e outubro do ano passado. 

“Com esse dinheiro deu para 
a gente adiantar bastante o es-
petáculo, mas ainda precisa-
mos da presença do Walter aqui 
mais uma vez para fi nalizar-
mos o projeto”, reforça Rodri-
go, classifi cando a montagem 
como a “pepita de ouro” do gru-
po circense.

O espetáculo é baseado 
em dois fatos reais. O 
primeiro aconteceu aqui 
mesmo, na capital potiguar, 
no começo dos anos 2000, 
quando um dos integrantes 
do Circo da Luz faleceu 
eletrocutado durante a 
desmontagem da estrutura, 
como Rodrigo conta.

“Eles já estavam indo 
embora e o rapaz, que tinha 
problema de visão em apenas 
um dos olhos, resolveu 
desligar a instalação elétrica 
por conta própria, e então 
subiu em um poste para 
interromper a rede elétrica, 
quando levou um choque e 
caiu. Ele morreu da queda”, 
lembra.

Já o segundo 
acontecimento, data de 1961, 
quando o Gran Circus Norte-
Americano foi incendiado por 
um de seus ex-funcionários 
no Rio de Janeiro. O tecido de 
náilon, altamente infl amável, 
acabou se consumindo por 
inteiro e atingindo dimensões 
incontroláveis. Estima-se que 
mais de 400 pessoas tenham 
morrido naquele dia.

“O nosso espetáculo é 
fragmentado e atemporal. 
Muito embora a história 
seja bem sombria, nós a 
abordamos de maneira bem 
tranquila, sempre dentro 
da nossa proposta lúdica, 
presente em todos os nossos 
outros projetos. No fundo 
queremos mostrar que a 
morte é um processo natural 
da nossa vida, e que isso não 
pode nos impedir de viver 
os dias como eles precisam 
ser vividos, intensamente”, 
conclui Rodrigo.

“A Lenda do Trapezista 
Cego” marca também, ainda 
de acordo com Rodrigo, a 
profi ssionalização do grupo já 
que esse é o primeiro projeto 
em que eles resolvem “investir 
pesado” em todas as áreas 
necessárias para um espetáculo, 
como: iluminação, projeto 
sonoro, fi gurino, maquiagem, 
iluminação e design para o 
material publicitário.

“Nós sonhamos com um 
espetáculo assim há muito 
tempo, com toda uma equipe 
técnica além de nós, para que 
a nossa atuação artística possa 
se sobressair. E eu mesmo 
me surpreendi bastante em 
como isso sai caro. Até então 
estávamos trabalhando com 
direção coletiva. A gente 
mesmo que montava cenário, 
dramaturgia, e tudo mais, 
então os custos eram internos”, 
explica.

Com sete anos de estrada, e 
cinco espetáculos no repertório 
- “Combo Tropa Trupe” (2012), 
“Tic-Tac” (2011); “Achado não é 
Roubado” (2010); “O Equilibesta” 

(2009) e “O Tempo” (2008) – a 
Tropa Trupe espera com o novo 
projeto começar a participar de 
festivais internacionais.

“Ao longo desses sete 
anos nós fomos sendo 
lapidados, e acho que agora 
sentimos a necessidade de 
profi ssionalizar, e com esse 
espetáculo estamos fazendo 
isso. Agora, nós teremos um 
projeto de qualidade técnica 
para competir no meio e entrar 
em festivais”, explica Rodrigo, 
que divide o palco com Gabriel 
Hernan Rodriguez e Wendel 
Gabriel.

“É aquela coisa, quando 
você faz tudo, você perde 
um pouco os detalhes, e 
se tem alguém contratado 
especifi camente para 
pensar a luz ou o som, o 
espetáculo ganha qualidade”, 
complementa, explicando ainda 
que durante a estreia, marcada 
para o dia 24 de julho, eles vão 
gravar a sessão para preparar o 
material de divulgação e então 
começar a segunda etapa do 
projeto: a circulação.

“Precisamos fi nalizar. 
Quando a gente estrear, aí 
sim teremos algo material 
em mãos para inscrever nos 
festivais. Sem dúvida a nossa 
intenção é de que esse projeto 
chegue primeiramente a todos 
os lugares do estado, para 
então expandirmos ao país e 
consequentemente lá fora”, diz.

PARCERIA
A ideia do espetáculo 

surgiu em 2011, quando o 
diretor argentino Walter 
Velázquez esteve em Natal 
para ministrar uma ofi cina de 
esquetes cômicos com o grupo. 
A possibilidade de produzir um 
espetáculo em parceria surgiu 
durante as aulas.

“E aí nós juntamos as 
primeiras ideias, colocamos 
tudo no papel e desde então 
estamos trabalhando para 
aprimorar a nossa parceria”, 
comenta, lembrando ainda que 
dois integrantes participaram 
de ofi cinas ministradas pela 
companhia do diretor na 
Argentina no ano de 2009.

PEDIR

/ PROJETO /  COMPANHIA 
CIRCENSE TROPA TRUPE 
MARCA ESTREIA DE “A 
LENDA DO TRAPEZISTA 
CEGO” PARA O DIA 24 
DE JULHO, ENQUANTO 
APELA PARA DOAÇÕES VIA 
INTERNET NA TENTATIVA DE 
ARRECADAR O DINHEIRO 
QUE FALTA PARA FINALIZAR 
O ESPETÁCULO

COM ARTE

GRUPO INVESTE NA 
PROFISSIONALIZAÇÃO

MONTAGEM É 
INSPIRADA EM 
FATOS REAIS

COMO AJUDAR?

Para que o grupo 
consiga atingir o objetivo de 
R$ 18.160, você precisa se 
cadastrar no site “catarse.
me” e acessar a página 
“catarse.me/pt/tropatrupe”. 
Os valores para se tornar 
um apoiador do projeto 
variam de R$ 20 a R$ 2 mil.

Como política do 
site, cada doador recebe 
também um brinde pela 
ação. A relação completa 
pode ser conferida na 
própria página do projeto. 
Caso o grupo não consiga 
o valor total, tudo o que 
for arrecadado até o 
último dia da campanha 
será devolvido a todos 
os apoiadores e o Tropa 
Trupe volta a estaca zero, 
literalmente.

Acesse: catarse.me/pt/
tropatrupe

 ▶ A Tropa Trupe conta com a solidariedade para viabilizar espetáculo dramático/circense
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CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

A SECRETARIA MUNICIPAL de Mobi-
lidade Urbana (Semob) fi nalizará 
toda a sinalização bilíngue, pen-
sada com vistas à realização da 
Copa do Mundo Fifa 2014 na ca-
pital potiguar, até o fi m do mês. 
As estruturas, com informes em 
português e inglês, serão monta-
das nas principais vias da cidade 
e indicarão as rotas de acesso aos 
pontos de apoio para os visitan-
tes que vierem ao Rio Grande do 
Norte objetivando acompanhar 
os jogos da competição. É impor-
tante mencionar que, atualmen-
te, não se observa qualquer men-
ção ao nome da Arena das Dunas 
em todo o percurso que liga a Via 
Costeira – onde estão os maiores 
hotéis da cidade – ao estádio. Ao 
contrário, nas proximidades do 
palco potiguar da Copa 2014, ain-
da existem indicações de acesso 
ao “Estádio João Machado”, demo-
lido em setembro de 2011.

Segundo o diretor do Depar-
tamento de Engenharia de Trân-
sito da pasta, Marconi Spínola de 
Araújo, o projeto, cujo valor glo-
bal foi fi xado em R$ 128.993,74, já 
está em fase de execução e as equi-
pes da Semob aguardam a fi nali-
zação dos protótipos por parte da 
empresa vencedora do certame, a 
Apoio Comércio e Serviços Ltda., 
para que seja dado o aval defi niti-
vo e as placas sejam instaladas. 

“As placas deverão estar to-
talmente instaladas até o fi m do 
mês, ou seja, os turistas estrangei-
ros que vierem a Natal para a Copa 
terão o material à disposição. O 
plano de mobilidade elaborado 
pela Semob funcionará a conten-
to”, garantiu. 

Paralelamente a isso, a Secre-
taria conduz outro processo licita-
tório com o intuito de renovar a si-
nalização indicativa dos pontos tu-
rísticos natalenses. Com um valor 
aproximado de R$ 1,7 milhão para 
instalação de 145 placas e 10 pai-
néis de mensagens variáveis no 
município, a concorrência – divi-
dida em dois lotes – foi fi nalizada 

e o Executivo Municipal aguarda 
a liberação dos recursos pela Cai-
xa Econômica Federal para iniciar 
efetivamente o trabalho de substi-
tuição das estruturas antigas. Dife-
rente da licitação específi ca para a 
Copa, essa segunda leva de placas 
será totalmente confeccionada em 
português, além de possuir cará-
ter permanente, enquanto a sinali-
zação bilíngue será retirada após o 
término do evento esportivo.

O aparelhamento permanente 
ainda não teve os prazos para con-
clusão anunciados pelo Município 
devido aos entraves para liberação 
da verba pela CEF, mas, segundo 
o responsável pelo Departamen-
to de Planejamento da Semob, o 
engenheiro Fernando Melo, após 
a assinatura da ordem de serviço, 
as empresas que venceram o cer-
tame – Sinalização de Trânsito In-
dustrial Ltda. (Sitran) para os pai-
néis e Apoio Comércio e Serviços 
Ltda. para as placas – deverão ter-

minar as instalações em cerca de 
dois meses, eliminando qualquer 
chance de fi nalização a tempo do 
mundial.

Especifi camente sobre os pai-
néis de mensagens variáveis, o 
servidor da Semob explicou que 
os aparelhos oferecerão um ser-
viço em tempo real de auxílio a 
quem trafega pelos principais cor-
redores da capital. Como as men-
sagens podem ser alteradas pelas 
equipes da Secretaria de maneira 
dinâmica e existe um mecanismo 
para fazer a medição do fl uxo de 
veículos que funciona em conjun-
to com os painéis, o sistema será 
utilizado para oferecer aos moto-
ristas dicas de trechos alternati-
vos onde o trânsito esteja menos 
intenso e com melhor mobilidade.

“Por exemplo: se você está diri-
gindo pela Hermes da Fonseca e o 
trânsito estiver travado, os painéis 
sinalizarão rotas alternativas com 
mais fl uidez”, explicou Melo.

Outro ponto polêmico da de-
coração ligada à realização da 
Copa em Natal são as bandeiras 
em formato de disco espalhadas 
pelo Alecrim e pela Cidade Alta. 
As estruturas têm apresentan-
do problemas frequentes na fi xa-
ção, inclusive causando prejuízos 
a motoristas que têm seus carros 
atingidos – e arranhados – pelas 
“bolas” que se soltam da fi ação.

Segundo Francisco Fábio, co-
merciante que trabalha às mar-
gens da Avenida Coronel Este-
vam, as reclamações da popula-
ção são constantes, no local. 

“Faz um tempo que instala-
ram e vários já caíram, tá cheio 
de buracos. O pessoal pega e joga 
no lixo, ninguém tá guardando es-
ses troços, não. Quase todo dia cai 

um. Eu escuto muita reclamação 
por conta da poluição visual, pois 
o Alecrim já é cheio de informa-
ção e a prefeitura ainda pendurou 
esse monte de coisa. Eles tenta-
ram, tudo bem, mas não deu mui-
to certo”, reclamou.

Já para Cleide Miranda, que 
fazia compras no tradicional co-
mércio do bairro, a ornamenta-
ção fi cou muito bonita estetica-
mente, mas precisava ter sido 
melhor instalada, para garan-
tir que não houvesse riscos aos 
motoristas.

“Com certeza é perigoso, de-
viam ter utilizado materiais me-
lhores, instalado direito, mas eu 
gostei, achei linda. Tem a ver com 
o clima da Copa, do futebol, do 
brasileiro”, fi nalizou.

A Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos 
(Semsur), responsável por 
todo o paisagismo da capital 
potiguar, pôs a Prefeitura em 
evidência nas redes sociais 
devido a polêmicas com 
os elementos decorativos 
desenvolvidos pelas equipes 
de criação da entidade. 
Após registrar inúmeras 
reclamações sobre o projeto 
de desenho simplório 
escolhido para ornamentar 
o painel instalado próximo 
ao viaduto de Ponta Negra, 
a Semsur atendeu ao clamor 
popular e retirou a peça no dia 
seguinte à instalação. O setor 
de comunicação do Executivo 
Municipal postou em sua 
página ofi cial do Facebook a 
notícia de que uma sugestão 
de design criada por um 
internauta e postada na rede 
social havia sido escolhida 
para substituir a original.

Conforme relatou o titular 
da Secretaria de Serviços 
Urbanos, Raniere Barbosa, a 
administração reconheceu 
que houve um deslize e se 
prontifi cou a sanar a situação 
problemática da maneira mais 

rápida e sem causar qualquer 
dano ao erário do município.

“O projeto não foi bem 
executado, então negociamos 
com a empresa contratada 
(Servlight) para que o serviço 
fosse refeito sem custos 
para a cidade. Inclusive, já 
foram fi rmados acordos com 
Erinaldo Santos, idealizador 
da nova arte, e com Canindé 
Soares, autor das fotos 
utilizadas no material, para 
cessão dos direitos”, revelou.

Ainda segundo Barbosa,  
o pagamento da gratifi cação 
pelo uso dos trabalhos 
também é de responsabilidade 
da Servlight.

De acordo com um dos 
contemplados pelo serviço 
de urgência, o fotógrafo 
Canindé Soares, os R$ 2.500 
não correspondem ao preço de 
um trabalho publicitário desse 
nível, mas da forma apressada 
como tudo se deu, e sem a 
possibilidade de acréscimo no 
valor do contrato, o dinheiro 
é bem vindo. “Não é o que 
valeria, mas não foi de graça e 
ainda valoriza o nosso trabalho 
porque ele está atrelado a um 
projeto bacana,” avaliou.

“Eu e o rapaz da arte 
aceitamos ceder o nosso 
trabalho como uma forma 
de contribuir com a cidade. 
Tivemos reuniões com a 
empresa e eles nos ofereceram 
uma compensação simbólica 
pelo uso do design e das sete 
fotografi as, já está tudo certo 
e o termo de cessão já foi 
assinado”, acrescentou. 

Ele lembrou que o projeto 
já nasce aprovado por 
milhares de natalenses, que 
repercutiram a iniciativa do 
designer nas redes sociais. 
Questionado sobre o que 
acha da infl uência da internet 
numa decisão administrativa, 
o fotógrafo saudou a 
novidade. “As mudanças estão 
acontecendo e é um momento 
em que as redes sociais têm 
uma força muito legal. Os 
políticos não tinham essa 
cobrança direta e rápida da 
população. Elas consolidam 
ainda mais a democracia,” 
analisou. 

A reportagem tentou 
contato com Erinaldo Santos, 
que também vai receber R$ 
2.500 pelo projeto, mas ele não 
respondeu aos contatos.

SINALIZA
/ NATAL /  PREFEITURA ESTÁ INVESTINDO QUASE R$ 129 
MIL EM PLACAS BILÍNGUES PARA A COPA DO MUNDO, MAS 
INVESTIMENTO EM SINALIZAÇÃO TURÍSTICA, NO VALOR DE 
R$ 1,7 MILHÃO, VAI FICAR PARA DEPOIS DO EVENTO

AÇÃO
NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Placas instaladas no Alecrim estão caindo, segundo comerciantes

NEY DOUGLAS / NJ

DECORAÇÃO NAS RUAS 
APRESENTA FALHAS

DE POLÊMICA A 
GOL DE PLACA

 ▶ Montagem computadorizada conquista natalense e é adotada pela Prefeitura ao custo de R$ 5 mil 

REPRODUÇÃO

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL 

O CASO ENVOLVENDO a morte do 
lutador de MMA Luiz de Fran-
ça Trindade, assassinado a tiros 
em fevereiro passado, está encer-
rado, de acordo com a Polícia Ci-
vil. Isso porque foi preso ontem 
pela manhã, em São Gonçalo do 
Amarante, na região metropolita-
na de Natal, o soldado da Polícia 
Militar Moisés Gonçalo do Nasci-
mento, de 41 anos, suspeito de pi-
lotar a moto usada para dar fuga 
ao autor dos disparos que tiraram 
a vida do atleta. 

O tenente Iranildo Félix de 
Souza, também da PM, apontado 
como a pessoa que puxou o gati-
lho contra Luiz de França, já ha-
via sido capturado em 24 de mar-
ço e segue detido no Batalhão 
de Operações Policiais Especiais 
(Bope), na zona Norte da capital, 
enquanto aguarda julgamento. 

Segundo o delegado Sílvio 
Fernando, responsável pelas in-
vestigações, somente os dois mi-
litares participaram do crime 
ocorrido há quase três meses. Ele 
descarta o envolvimento de uma 
terceira pessoa ou ainda mais 
gente no caso. “Ninguém mais 
participou desse homicídio. Falo 
isso porque temos provas con-
cretas em mãos. Os dois respon-
sáveis pelo crime já estão presos 
e à disposição da Justiça”, afi rma. 

O titular da 11ª Delegacia de 
Polícia também disse que desde 

o início do trabalho todos os in-
dícios apontavam Moisés e Ira-
nildo como os principais suspei-
tos da execução do lutador. “Tí-
nhamos certeza de que eram 
eles os autores. As pessoas ou-
vidas durante a investigação ga-
rantiram que os dois planejaram 
a morte do Luiz. Felizmente con-
seguimos reunir as provas ne-
cessárias e colocá-los na cadeia”, 
comentou. 

Moisés Gonçalo do Nasci-
mento, que trabalha lotado na 
Ronda Ostensiva com Apoio de 
Motocicletas (Rocam), foi enca-

minhado para o Quartel do Co-
mando Geral da PM, no Tirol. Ele 
pode ser mantido lá até o julga-
mento ou transferido para o ba-
talhão do Bope, onde está o seu 
possível companheiro no crime. 
O NOVO JORNAL tentou contato 
com o coronel Francisco Canindé 
de Araújo, comandante-geral da 
corporação, para que ele comen-
tasse a prisão do militar. As nos-
sas ligações, porém, não foram 
atendidas ou retornadas. Não 
é possível afi rmar em que está-
gio anda o processo de expulsão 
de Iranildo nem garantir quando 

será iniciado o de Moisés. 
De acordo com o delegado 

Sílvio Fernando, o soldado pre-
so ontem recebeu uma visita de 
Iranildo Félix na noite de 10 de 
fevereiro. Nesse encontro os dois 
teriam combinado os detalhes 
da ação concretizada na manhã 
seguinte, que terminou com a 
morte de Luiz de França. “Iranil-
do foi até a guarita onde Moisés 
estava de plantão e ambos defi -
niram ali todo o procedimento 
do homicídio. Ele tinha conhe-
cimento de cada passo do pla-
no, por mais que tenha negado 

isso em depoimento”, declarou o 
delegado. 

Segundo informações da Po-
lícia Civil, Moisés e Iranildo en-
traram em contradição diver-
sas vezes nos depoimentos pres-
tados durante as investigações, 
fato que aumentou ainda mais a 
desconfi ança dos agentes. O te-
nente teria confi rmado ter visto 
o comparsa um dia antes do cri-
me, enquanto o soldado negou 
qualquer encontro. 

Moisés Gonçalo fi cará detido 
provisoriamente por pelo menos 
30 dias.

O delegado 
Sílvio Fernando, 
responsável pela 
prisão do soldado 
Moisés Gonçalo 
do Nascimento, 
revelou que o militar 
planejava matá-lo 
em breve. Segundo 
o policial civil, uma 
“lista negra” com 
o seu nome foi 
encontrada na casa 
do co-autor da morte 
do lutador Luiz de 
França. “Encontramos 
uma lista com o meu 
nome e também 
com o da delegada 
Danielle Filgueira, da 
Divisão de Combate 
ao Crime Organizado 
(Deicor). Ele sabia 
que estávamos 
perto de prendê-
lo e provavelmente 
tentaria alguma 
coisa contra a gente”, 
considerou. 

No caso da 
delegada Danielle, as 
ameaças teriam se 
dado pela investigação 
por parte dela de um 
sequestro de mãe 
e fi lho, ocorrido no 
bairro de Cidade 
Nova em dezembro 
de 2012, pelo qual 
Moisés foi indiciado. 
“Companheiros 
nossos chegaram até 
Danielle e disseram 
para ela ter cuidado. 
O Moisés mandou 
recado mesmo, não 
hesitou”, revela Sílvio 
Fernando. 

Fotos da delgada 
também foram 
encontradas no 
celular do soldado 
preso. 

O PILOTO DA MORTE
/ INVESTIGAÇÃO /  POLÍCIA CIVIL PRENDE SOLDADO QUE TERIA DADO COBERTURA AO TENENTE IRANILDO FÉLIX NA MORTE DO 
LUTADOR LUIZ DE FRANÇA, OCORRIDA EM FEVEREIRO; MOISÉS DO NASCIMENTO AINDA É ACUSADO DE AMEAÇAR DELEGADOS 

 ▶ O delegado Sílvio Fernando, que comandava as investigações, dá o caso por encerrado com a prisão do soldado Moisés Gonçalo do Nascimento

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Academia no Cidade Satélite onde o lutador de MMA e professor, Luiz de França, foi morto, no dia 10 de fevereiro, e a delegada Danielle Filgueira, que teria sido ameaçada pelo soldado Moisés

ARQUIVO / NJ ARQUIVO PESSOAL EDUARDO MAIA / NJ

DIVULGAÇÃO / POLÍCIA CIVIL

Caso Luiz de França

O crime
 ▶ O lutador de MMA Luiz de França Trindade, 25 anos, foi morto a tiros por 

volta das 9h do dia 10 de fevereiro, na calçada da academia Alta Performance, 
que fi ca na Rua Serra da Jurema, conjunto Cidade Satélite, zona Sul de Natal. 
Ele foi atingido por vários disparos de pistola ponto 40. Na ocasião, o professor 
e atleta de jiu-jitsu e luta olímpica Ademir Júnior recebeu foi ferido com um 
tiro; a bala atravessou a perna esquerda e se alojou na direita. 

Indícios
 ▶ No dia seguinte à morte do lutador, o delegado Sílvio Fernando revelou 

indícios que, segundo ele, apontavam para a participação de Iranildo 
Félix no crime. De acordo com o policial civil, o tenente teria sido visto 
na Companhia de Polícia Militar do bairro Planalto, zona Oeste de Natal, 
utilizando um moletom verde e bermuda antes do horário do crime. A roupa 
seria semelhante à apontada por Ademir Júnior como as utilizadas pelo 
autor dos disparos. 

Suposto atentado 
 ▶ Na tarde de 16 de fevereiro o tenente Iranildo Félix foi baleado em um 

suposto atentado ocorrido em Macaíba, na região metropolitana de Natal. 
O ofi cial usava um colete à prova de balas e foi socorrido com hematomas. 
A ex-mulher dele, a estudante de Direito Izânia Maria Bezerra Alves, de 31 
anos, estava com o militar e morreu na hora. Ela levou um tiro no pescoço, 
um no rosto e dois na cabeça.

Primeira prisão 
 ▶ Na manhã do dia 24 de março a Polícia Civil prendeu o tenente Iranildo 

Félix. Ele recebeu voz de prisão no momento em que prestava depoimento 
no Comando de Policiamento Rodoviário Estadual (CPRE), na zona Oeste. Na 
ocasião, ele foi ouvido por estar armado e usando colete à prova de balas 
no dia em que sua ex-mulher foi morta no suposto atentado de Macaíba.

Segunda prisão 
 ▶ Na manhã de ontem foi preso o soldado da PM Moisés Gonçalo do 

Nascimento, suspeito de pilotar a moto usada para dar fuga a Iranildo Félix 
após o tenente efetuar os disparos que mataram o lutador Luiz de França. 
O co-autor do crime foi encaminhado para o Quartel do Comando Geral da 
PM, no Tirol, zona Leste da cidade. Ele pode ser mantido lá até o julgamento 
ou ainda transferido para o batalhão do Bope.

SOLDADO 
PLANEJAVA 
MATAR 
DELEGADOS

 ▶ Placas ainda com nomes antigos e o modelo adotado nas cidades-sede
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RETROSPECTO 
DA AZZURRA

A seleção italiana, também 
conhecida como Squadra 
Azzurra, é uma das equipes 
nacionais mais tradicionais. 
Conhecidos ao longo das 
décadas pelo forte esquema 
defensivo que montam, os 
“calciatores” do país da bota já 
levou quatro taças para casa, 
em 18 participações, em 19 
Mundiais. Ainda conquistou 
uma Eurocopa e é a atual vice-
campeã do torneio.

Copas do Mundo

 ▶ 1934 (Itália)

 ▶ 1938 (França)

 ▶ 1982 (Espanha)

 ▶ 2006 (Alemanha)

 ▶ Eurocopa

 ▶ 1968 (Itália)

Evento 
“Itália na Copa”

São Paulo/SP
 ▶ 07/04 

Abertura

Natal/RN
 ▶ 09/04

Mafalda Minozzi – “Spritz - Dal 

Vivo” / Teatro Riachuelo

 ▶ 22/06 a 25/07

Fabio Massimo Caruso – 

exposição “Il Percorso” / 

Pinacoteca do Estado

Fonte: Embaixada da Itália

A SELEÇÃO
NO BRASIL

Chegada

5 de junho

Base

Mangaratiba – RJ / Portobello 

Safari Resort (100 km da 

capital)

Período de permanência em 

Natal

20 a 25 de junho

Jogos da 1ª fase 
(GRUPO D)

 ▶ Itália x Inglaterra (14/6) – 

Manaus 

(Arena da Amazônia)

 ▶ Itália x Costa Rica (20/6) – 

Recife

(Arena Pernambuco)

 ▶ Itália x Uruguai 

(24/6) – Natal 

(Arena das Dunas)

Oitavas-de-fi nal:

 ▶ 1º D x 2º C

Recife – 29/6

 ▶ 2º D x 1º C

Rio de Janeiro – 28/6

PONTA
/ COPA /  ITALIANOS ESCOLHEM PONTA NEGRA COMO PONTO DE ENCONTRO DURANTE O MUNDIAL 
DA FIFA. LÁ ELES ALUGARÃO UMA CASA PARA MONTAR UMA ESPÉCIE DE FAN FEST ITÁLICA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

NATAL VAI RECEBER oito seleções 
em junho e todo o mundo já sabe 
disso. Dentre elas está a tradi-
cional Squadra Azzurra, que virá 
para o Rio Grande do Norte en-
frentar o Uruguai, em uma das 
principais partidas da fase de gru-
pos da Copa do Mundo.

Uma das seleções mais tradi-
cionais do mundo, a equipe ita-
liana também é notabilizada por 
carregar consigo uma grande 
massa de “tifosis”, como são cha-
mados os torcedores de futebol 
na Itália. 

E em Natal não deverá ser di-
ferente, ainda mais por conta da 
presença de italianos no estado. 
Os torcedores italianos, residen-
tes em Natal e os turistas, deve-
rão se concentrar especialmente 
em Ponta Negra, onde será mon-
tada uma estrutura ofi cial para re-
ceber jornalistas e turistas da Itá-
lia e também onde a “colônia” lo-
cal irá concentrar-se para assistir 
os jogos da campanha da Azzur-
ra no torneio.

De acordo com a Polícia Fede-
ral, a “colônia” de italianos em ter-
ras potiguares é a maior levando-
-se em conta a presença de povos 
dos oito países que irão jogar na 
Arena das Dunas. 

Os dados do órgão apontam 
que 1340 italianos possuem vis-
to de permanência ou temporá-
rio no RN, enquanto que os EUA, 
segundo colocado na lista, pos-
suem menos da metade – 657 
vistos.

O diferencial durante a Copa 
será a programação cultural e a 
interação promovida pelos ita-
lianos com dois projetos. A capi-
tal potiguar está incluída no rotei-

ro de uma programação organiza-
da pela Embaixada da Itália para 
todo o Brasil como forma de apro-
ximação entre o país europeu e a 
nação que irá abrigar a 20ª edição 
da Copa do Mundo.

Iniciado no dia 6 de abril em 
São Paulo, o projeto “Itália na 
Copa”, que é patrocinado por 
uma série de empresas ítalo-bra-
sileiras, chega ao RN esta sema-
na, com a apresentação da canto-
ra italiana Mafalda Minnozzi, sex-
ta-feira (9), no Teatro Riachuelo.

O segundo evento previsto 
para acontecer na capital poti-
guar está marcado para o dia 22 
de junho. O pintor Fabio Massimo 
Caruso chegará ao estado poucos 
dias após a seleção, para compor 

obras que serão expostas na Casa 
Azzurri, uma espécie de sede iti-
nerante da seleção italiana duran-
te o torneio. Caruso é um artista 
de 60 anos, baseado em Roma e 
com uma carreira de mais de 25 
anos.

Depois que a seleção deixar 
Natal, a exposição, batizada de “O 
Percurso”, fi cará exposta na Pina-
coteca do Estado até o dia 25 de 
julho, através de uma parceria fi r-
mada entre a embaixada e a Se-
cretaria Extraordinária de Cultu-
ra do RN/Fundação José Augusto. 

A Casa Azzurri, de acordo 
com informações do consulado 
honorário em Natal, deverá ser 
instalada no bairro de Ponta Ne-
gra, Zona Sul da cidade, em uma 

casa, pertencente a um italiano, a 
ser alugada pela embaixada. 

A instalação é feita para, de 
fato, funcionar como uma resi-
dência para jornalistas que acom-
panham a Itália, patrocinadores 
da seleção e também turistas, or-
ganizada pela Federazione Italia-
na Giuoco Calcio (FIGC, Federa-
ção Italiana de Futebol). 

Além da Casa Azzurri, os ita-
lianos deverão ter um ponto ex-
clusivo em Natal para acompa-
nhar a seleção na Copa do Mun-
do. De acordo com o agente con-
sular honorário Rino Bordogna, 
a “colônia” irá se organizar em 
breve. 

“Deveremos fazer como nas 
outras Copas e procurar algum 

bar ou restaurante italiano onde 
nos concentraremos para assistir 
os jogos. Em 2006, quando vence-
mos o campeonato, fi zemos isso. 
A ideia é repetir, tanto a concen-
tração como o título”, disse Rino. 

A Casa Azzurri é uma tradição 
da Federação Italiana nos campe-
onatos de futebol. Desde a Copa 
do Mundo de 1998, na França – 
passando por outras três copas e 
quatro Eurocopas –  que as “ca-
sas” são instaladas.

A Casa Azzurri “sede” sem-
pre é instalada no local de trei-
namento da seleção. Neste ano, 
ela fi cará no Portobello Safari Re-
sort em Mangaratiba (Rio de Ja-
neiro), a 100 km da capital, que 
será a base dos italianos durante 
a Copa. A equipe chega ao Brasil 
no dia 5 de junho, quando a casa 
será aberta.

INVASÃO
Dentro dos próximos 15 dias, 

a Companhia de Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern) espera 
a defi nição quanto à vinda de um 
cruzeiro, com cerca de 1,5 mil ita-
lianos, para o Porto de Natal du-
rante a primeira semana da Copa 
do Mundo. 

A Itália joga no dia 20 de ju-
nho em Recife e vem para Natal 
no mesmo dia, fi cando aqui até, 
no mínimo o dia 25.

A Codern foi consultada por 
um agente portuário do Ceará so-
bre a possibilidade do cruzeiro, 
que ainda não informado qual se-
ria, aportar no RN a partir do dia 
18 de junho. 

“Foi apenas uma consulta. A 
vaga existe, mas a empresa ain-
da não deu retorno quanto a con-
fi rmação”, explicou Pedro Tercei-
ro de Melo, diretor-presidente da 
Codern.

Neste período, a seleção co-
mandada por Cesare Prandelli 
deverá realizar dois treinamen-
tos no Estádio Maria Lamas Fara-
che, o Frasqueirão. O equipamen-
to esportivo é um Campo Ofi cial 
de Treinamento (COT) creden-
ciado pela Federação Internacio-
nal de Futebol (Fifa) para a Copa 
do Mundo. O outro COT potiguar 
é o campo da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte.

A presença da Itália no está-
dio é confi rmada pela direção do 
ABC Futebol Clube. “Já está fe-
chado com a Itália”, disse o vice-
-presidente social do clube, Wil-
son Cardoso.

Ele é um dos dirigentes que 
conduz os contatos do ABC com 
os italianos e as outras três sele-
ções que passarão pelo Frasquei-
rão – México, Japão e Gana – e a 
Fifa. Divide a incumbência com 
Paulo Tarcísio, vice-diretor de 
patrimônio.

A programação da Fifa apon-
ta que cada seleção fará, no má-
ximo, dois treinos em cada COT, 
um aberto para convidados e im-
prensa credenciada e outro fe-
chado. “Pelo tempo que vão pas-
sar por aqui, acredito que os ita-
lianos vão fazer os dois treinos”, 
comentou o vice-diretor social.

Além da delegação, ape-
nas outras seis pessoas poderão 
acompanhar este treino fechado, 
todas do ABC. “Já encaminhamos 
a lista para a Fifa. Serei eu, Paulo 
Tarcísio, o administrador do está-
dio (Luiz José) e três pessoas res-
ponsáveis pelo gramado, a irriga-
ção e a parte elétrica do Frasquei-
rão”, explicou Wilson.

Para receber a Itália e mais 
três selecionados nacionais, o 
Frasqueirão vem recebendo re-
formas estruturais, requisita-
das pela própria FIGC e pela Fifa, 
após visitas ao estádio. 

O gramado foi rebaixado e 

posto nas dimensões ofi ciais da 
Fifa e arquibancadas e alambra-
do passaram por melhorias. A 
principal mudança vem ocor-
rendo no vestiário principal do 
Frasqueirão. 

A área foi duplicada, para po-
der receber estrelas como Andrea 

Pirlo e Mario Balotelli, e climati-
zada. Novos armários individuais 
estão sendo instalados, passan-
do para 32. A pedido da federação 
italiana, fotos são enviadas sema-
nalmente para mostrar a evolu-
ção da reforma. 

“A previsão é que a reforma 

acabe no dia 20 de maio, quan-
do entregaremos o estádio para a 
Fifa. O custo total das melhorias 
deve chegar a R$ 600 mil”, disse 
Cardoso.

O vice-diretor social espera 
ainda as duas obras que fi caram 
a cargo do poder público. “A Pre-
feitura fi cou de asfaltar a rua la-
teral, que dá acesso ao centro de 
treinamento, e o governo faria a 
drenagem da Rota do Sol, para 
acabar com o acúmulo de água 
em frente ao estádio”, relatou ele.

Wilson acredita que a expo-
sição do estádio do ABC através 
dos treinamentos que serão reali-
zados pelas seleções em junho só 
irá benefi ciar o clube. “Milhões de 
pessoas, talvez bilhões, vão saber 
que em uma cidade chamada Na-
tal, existe um estádio Frasquei-
rão. É uma exposição sensacio-
nal, por isso que nos candidata-
mos”, disse o diretor, parafrasean-
do Câmara Cascudo.

 ▶ Casa hospedará jornalistas e torcedores vindos da Itália, e terá telão para quem não puder ir ao estádio

LAPRESSE/JONATHAN MOSCROP

ITÁLIA FARÁ DOIS
TREINAMENTOS NO FRASQUEIRÃO

 ▶ Seleção adotou o estádio do ABC como Campo Ofi cial de Treinamento

ASPHOTO

AZURRA
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AOS POUCOS, A confi ança tem vol-
tado à Rota do Sol. A vitória dian-
te do América no fi m de semana, 
colocando ao fi m um tabu de 12 
jogos sem vencer o rival, expôs o 
bom momento pelo qual passa o 
time Alvinegro, após o fraco início 
de ano no Campeonato Potiguar. 
Invicto na Série B do Brasileirão 
e dentro do G4, o time de Zé Te-
odoro volta os olhos para o duelo 
diante do Atlético-GO, pela Copa 
do Brasil, hoje, às 20h30, no está-
dio Frasqueirão.

Na memória, a torcida do ABC 
leva o bom desempenho que o 
time teve no ano passado, quan-
do também passou por um início 
de ano difícil. No ano passado, o 
Alvinegro eliminou o Sport e caiu 
na terceira fase para o Goiás, time 
que chegou até as semifi nais da 
Copa do Brasil. 

Nos dois anos anteriores, no 
entanto, a eliminação veio exata-
mente nesta segunda fase e em 
ambos os casos de maneira trau-
mática. Em 2012, o Elefante es-
tava próximo de avançar para a 
fase seguinte, quando vencia o Vi-
tória no Barradão por 2 a 0, após 
empate no Frasqueirão. Já próxi-
mo ao fi nal do jogo, em 14 minu-
tos, o atacante Neto Baiano mar-
cou três gols (aos 33, 44 e 47 minu-
tos) e eliminou o time à época trei-
nado por Leandro Campos. O time 
de Salvador também avançou até 
as semifi nais.

 Um ano antes, outra elimina-
ção que não deixou saudades ha-
via acontecido, mas dessa vez a re-
clamação foi com a arbitragem. O 
ABC vencia o Vasco por 1 a 0 em 
São Januário e forçava o time cruz-
maltino a virar a partida, após o 
empate sem gols em Natal. O time 
carioca conseguiu o resultado, 
mas o gol de empate foi assinalado 
após pênalti polêmico, contestado 
até hoje por torcedores abecedis-
tas. De quebra, o zagueiro Tiago 
Garça acabou expulso após levar o 
segundo amarelo, o que difi cultou 

a missão do Alvinegro. O Vasco vi-
rou para 2 a 1, avançou na compe-
tição, que acabou levando o título.

Dessa vez, o adversário do Al-
vinegro não tem a mesma tradi-
ção dos times dos anos anteriores. 
Mas nem por isso a tendência é de 
jogo fácil. O Atlético-GO conquis-
tou o título estadual neste ano em 
cima do Goiás, maior rival. Na Sé-
rie B, no entanto, o time de Marce-
lo Martelotte não começou bem e 
ainda não conseguiu vencer – acu-
mula dois empates e uma derrota.

Já o ABC vive grande momen-
to na Segundona e após o bom re-
sultado diante do América, Zé Te-
odoro pode repetir o mesmo time 
para a partida de hoje. Não há le-
sionados ou suspensos no time 
principal.  Apenas o meia Júnior 
Timbó e do lateral-direito Rena-
to, que se recuperam de lesão. Ou-

tro que não pode jogar é o volante 
e lateral-esquerdo Michel, recém 
contratado da Caldense, time pelo 
qual já atuou na Copa do Brasil. 

Dessa vez, o ABC faz o primei-
ro jogo dentro de casa. Por isso, 
além de buscar um resultado sa-
tisfatório, também não pode per-
der por dois ou mais gols de dife-
rença, porque, caso isso aconteça, 
estará eliminado da competição, 
sem direito ao jogo de volta.

A boa notícia é que o Alvinegro 
segue invicto nos jogos disputados 
no estádio Frasqueirão nesta tem-
porada. Em seis partidas, o ABC 
venceu cinco e empatou um, com 
o Globo, na primeira fase do Esta-
dual, por 1 a 1. O retorno ao está-
dio acontece depois de um mês, 
quando, ainda pelo Campeona-
to Potiguar, o ABC venceu o San-
ta Cruz por 3 a 1, no dia 9 de abril.

SEM SURPRESAS. É o que promete 
o técnico Luiz Felipe Scolari para a 
convocação dos 23 jogadores que 
irão compor a Seleção Brasilei-
ra na disputa da Copa do Mundo 
Fifa Brasil 2014. A lista foi fechada 
ontem e deve apenas confi rmar 
o time cantado pela maioria dos 
brasileiros. 

Júlio César, Th iago Silva, David 
Luiz, Willian, Ramires, Oscar, Pau-
linho, Fred e Neymar foram nomes 
já confi rmados por Felipão em 
suas últimas entrevistas e eventos 
públicos.

O restante da lista, que além 
destes nove terá outros 14 no-
mes, a dúvida pairava em cima 
de apenas três jogadores: o tercei-
ro goleiro, o quarto zagueiro e um 
meia.

Todavia, segundo Felipão, até 
suas dúvidas já não eram mais se-
gredo. “Se vocês colocarem no pa-
pel vão acertar 22 nomes e errar, 
no máximo, um”, disse em recen-
te entrevista.

Para a vaga de terceiro goleiro, 
por exemplo, a dúvida seria entre 
Diego Cavalieri (Fluminense) e Je-
ff erson (Botafogo). Na zaga, Henri-
que (ex-Palmeiras, hoje no Napoli), 
Dedé (Cruzeiro) ou Miranda (Atlé-
tico de Madrid). 

Para a vaga restante no meio 
os nomes corriam de Hernanes 
(Inter de Milão) a Robinho (Milan), 
passando por Alan Kardec, possí-
vel zebra. 

O ponto fi nal da dúvida dos 
mais céticos será dado a partir das 
11h30 de hoje no Rio de Janeiro, 
com transmissão em rede nacio-
nal, diante de pelo menos 700 jor-
nalistas do mundo todo creden-
ciados para a convocação ofi cial. 

O número, recorde, é o dobro 
do registrado na convocação fi nal 
de Dunga para a disputa da Copa 
da África do Sul.

O assédio da imprensa foi 
maior do que o previsto para o 
anúncio da lista. Inicialmente, a 
CBF havia reservado 600 lugares 

para os jornalistas no evento.
Por causa do grande interes-

se, a entidade alugou uma casa de 
show com capacidade para 4.000 
pessoas. As três últimas convoca-
ções para Mundiais foram realiza-
das em salões de hotéis cinco es-
trelas na capital fl uminense.

O cerco dos jornalistas será 
ainda maior quando a seleção co-
meçar a treinar em Teresópolis, na 
região serrana do Rio. A CBF já li-
mitou a entrada de 900 credencia-
dos por dia na Granja Comary.

Depois de devidamente con-
vocada, a seleção se apresentará 
dia 26 na Granja Comary, em Te-
resópolis, região serrana do Rio, 
para dar início à preparação para 
a Copa do Mundo.

A estreia do Brasil será no dia 
12 de junho contra a Croácia na 
Arena Corinthians, em São Pau-
lo. Depois a seleção jogará con-
tra México (17/06) e Camarões 
(23/06), respectivamente em For-
taleza e Brasília. 

DRAGANDO
/ ABC /  EMBALADO 
PELA VITÓRIA CONTRA O 
AMÉRICA NO CLÁSSICO 
REI E INVICTO NA SÉRIE 
B, ALVINEGRO RECEBE O 
ATLÉTICO-GO PELA COPA 
DO BRASIL BUSCANDO 
VANTAGEM PARA A 
CLASSIFICAÇÃOTUDO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Em boa fase, Dênis Marques é a esperança de gols do time comandado por Zé Teodoro para o compromisso pela segunda fase da competição nacional

FÁBIO CORTEZ / NJ

DRAGÃO EM 
BAIXA

O Atlético-GO vive 
momento difícil na 
Segundona, competição na 
qual ainda não venceu. Por 
isso, foca a Copa do Brasil, 
mas sem deixar de lado a 
possibilidade de mudança 
no time titular. De certo, 
por enquanto, só as saídas 
do zagueiro Lino, ex-ABC, e 
do volante Wagner Carioca, 
ambos vetados. Mas, para 
melhorar o rendimento, o 
técnico Marcelo Martelotte já 

admite mudar o esquema. 
“Não tenho defi nido ainda 

o esquema que vamos adotar 
nessa partida, mas pode haver 
alteração”, declarou. 

Os prováveis substitutos 
são o zagueiro Paulo Henrique 
e o meia Eusébio, mas para 
Martelotte a mudança na 
estrutura do time não é o 
sufi ciente para uma mudança 
de postura. “A gente precisa 
sim é de confi ança pra fazer 
uma boa partida, ter domínio 
do jogo, coisa que tivemos 
muito pouco contra o Vasco 
[pela Série B]”, acredita o 
treinador.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 20h30
Arbitro: Renan Roberto de 
Souza – PB

ATLÉTICOGO

Márcio, Pedro Bambu, Artur, 
Paulo Henrique e João Lucas; 
Renan Foguinho, Marcus Winícius, 
Eusébio e Jorginho; Juninho e 
Júnior Viçosa.
Técnico: Marcelo Martelotte

ABC

Gilvan; Patrick, Sueliton, Samuel 
e Luciano Amaral; Liel, Daniel 
Amora, Michel Schmoller e 
Somalia; Gilmar e Denis Marques.
Técnico: Zé Teodoro

Felipão anuncia hoje lista de convocados
/ COPA DO MUNDO /

 ▶ Técnico da seleção garante que lista dos 23 nomes para o Mundial não deverá ter surpresas

ALEXANDRE LOUREIRO / VIPCOMM



 ▶ Henrique 

Eduardo Alves e 

Hélio Santa Rosa

torcendo pelo 

América F.C.
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Não devemos resistir às tentações: 
elas podem não voltar”

Millôr Fernandes (1923 – 2012)

Humorista, escritor e jornalista carioca

JANY AMORIM

Alegria e emoção 
marcaram o 
casamento 
de Marcella e 
Leonardo!

Fotos
1. Ana Heloiza, Amauri Fonseca com 

Mariana e Daniel Ponte
2. Pais do noivo Leni Urso e 

Antonio Luiz
3. Felipe Alves e Maria Luiza
4. Os noivos Leonardo e Marcela 

Emoldurados pelos pais dela, 
Ana Valléria e Sérgio Teixeira

5. Fernando Mosca, Gabriel Fernandes 
e Ana Rafaela

6. Sergio Fernandes e Sergio Teixeira

?
VOCÊ 
SABIA
Que Luís da Câmara Cascudo 
tinha uma maneira especial de 
fazer dedicatórias em livros e 
muitas vezes fazia referencias 
a pessoas, ao próprio livro ou a 
revelações pitorescas do autor? 
Que a Academia Norte-rio-
grandense de Letras resolveu 
recolher tais dedicatórias e 
publicá-las em sua revista, sob 
a organização de Diogenes da 
Cunha Lima? Que se você possui 
alguma dedicatória especial 
do mestre Cascudo, entre em 
contato com a ANL?

Ah!... O amor...
– O amor não ilumina o seu 
caminho. O nome disso é 
poste. O amor é outra coisa.
– O amor não faz coisas que 
até Deus duvida. O nome disso 
é Lady Gaga.
– O amor não traça o seu 
destino. O nome disso é GPS.
– O amor não mostra o que 
realmente existe dentro 
de você. O nome disso é 
endoscopia.
– O amor não faz os feios 
virarem pessoas maravilhosas. 
O nome disso é dinheiro.
– O amor não é aquilo que toca 
as pessoas lá no fundo. O nome 
disso é exame de próstata.
– O amor não faz a gente 
enlouquecer, não faz a gente 
dizer coisas pra depois se 
arrepender. O nome disso é 
vodka.
– O amor não é aquilo que 
te deixa bobo, rindo à toa. O 
nome disso é maconha.

Grande Ponto
Ontem, o Café São Luiz abriu espaço para a “Mostra 
Grande Ponto”, do artista plástico Mário Sérgio. A 
nova decoração do café apresenta obras que retratam 
personagens, cenários e objetos do cotidiano da 
Cidade Alta e da cultura potiguar. A Mostra é parte 
da vasta produção do artista plástico e arte educador 
potiguar Mário Sérgio, que comemora 34 anos de 
atuação na área. Os quadros estão disponíveis para 
venda e na vernissage ele brindou o público presente 
com seus retratos e caricaturas feitos na hora.

Fique de 
olho
O Encontro 
Internacional 
de Dança 
Contemporânea se 
estende até o dia 
23 de maio com 
programações 
gratuitas e 
espetáculos de 
companhias 
nacionais e 
internacionais. De 
hoje até sexta o 
evento enriquecerá 
as avenidas da 
cidade e os palcos 
da Casa da Ribeira 
e do Teatro Alberto 
Maranhão com 
mostras de dança 
e intervenções 
urbanas. Ao todo, 
são 12 países 
participantes e 15 
companhias que, 
juntas, somam 23 
espetáculos.

Panelas e 
temperos
O chef Daniel Cavalcanti, 
do Cascudo Bistrô participa 
amanhã de um debate sobre 
tendências da gastronômica 
ao lado do chef paraibano, 
Adilson Santana.  Durante a 
apresentação, que integra a 
programação da Equipotel, 
em Recife, os dois chefs irão 
preparar, ao vivo, pratos 
que valorizam a culinária 
regional. O prato escolhido 
pelo potiguar, foi o camarão 
santo (camarão com creme de 
capim santo, acompanhado de 
talharim). Na oportunidade, 
Daniel também irá apresentar 
ao público presente, 
ingredientes e pratos típicos 
da culinária regional como o 
queijo de manteiga, o chouriço 
e a paçoca de carne de sol.

Filantropia
O Dom Salada vai promover toda segunda 
quinta de cada mês uma promoção que 
visa ajudar a Casa do Bem. As 40 primeiras 
saladas  Dom Frango e Dom Grelhado 
são 100% destinadas para a entidade. A 
promoção co ntinua amanhã e vale para 
almoço e jantar. O Dom Salada fi ca na Mons. 
Severiano, em Petrópolis. Informações nos 
3234-7030 / 9610-5521 / 8768-0600. 

RC News
Renato Lima avisa que tem 
disponível nas prateleiras das 
lojas Rio Center o DVD de 
Djavan “Rua dos Amores” ao vivo 
e o CD “Samba” de Gilberto Gil.

Tablado
Depois dos grandes sucessos das peças 
“Maria do Caritó”, com Lília Cabral e 
“Razões para ser Bonita”, com Ingrid 
Guimarães e Marcelo Faria, o produtor 
Jorge Elali traz para Natal “A História dos 
Amantes”, em curta temporada nos dias 
24 e 25 de maio, dando continuidade 
às comemorações dos 10 anos da Jorge 
Elali Produções, desta vez prestigiando 
o palco do nosso centenário Teatro 
Alberto Maranhão.

Artes em Petrópolis
A Feira de Artes de Petrópolis realiza na sexta e 
sábado próximos a sua 11ª Edição. Nessa edição, 
excepcionalmente, a feira não acontecerá no 
domingo em virtude do Dia das Mães.
Mas será uma edição especial em homenagem 
às mães. Além da variedade e qualidade 
dos produtos expostos, os visitantes terão 
oportunidade de comprar “kits especiais” com 
preços diferenciados e participar de sorteios, a 
serem realizados sempre no fi nal do dia.

 ▶ O chef Daniel Cavalcanti, do Cascudo Bistrô

 ▶ Larissa Gurgel e Bia Marissa 

agitando os salões do Pepper’s

 ▶ A Cia argentina 

Blink Danzateatro, 

com o espetáculo 

Cae la noche em 

Okinawa, hoje na 

Casa da Ribeira

 ▶ Gilvan Passos e Antônio Alves, consultores da Vinhedos
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